CAXAMBU BEGÔNIA 

Registro 208 Data de Nascimento 18/2/1984 

Pai 466 POP HAITI JOTABÊ 

Mãe 9541 FORMOSA H.B. 

Proprietário LUIZ ANTÔNIO WANDERLEY 

Criador JOSÉ MÁRCIO CARVALHO LEITE 

Página 8 Volume 2 

PRIVATE
466 - 3
POP HAITI JOTABÊ (*)
ATREVIDO J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)



ORGIA J.B. (*)


VAMPE J.B. (*)
RARO J.B. (*)



ONÇA J.B. (*)

9541 – 4
FORMOSA H.B. (*)
O.K. J.B. (*)
JOAZEIRO J.B. (*)



FACHADA J.B. (*)


DÁDIVA H.B. (*)
O.K. J.B. (*)



CASTANHOLA H.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
013304
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
18/2/1984

Nome : 
CAXAMBU BEGÔNIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

102829
1
17/7/1996
ESCORIAL H.B.

GOLIAS H.B.

011654
5
12/7/1995
LAMEGO H.B.

SAMA DERBY

067597
6
5/1/1999
LUA CHEIA DO CORUMBAENSE

NAMORADO A.J.

87915
1
14/8/1994
MAESTRO H.B.

ORGULHO H.B.

144527
2
4/11/2000
MARKA DO CORUMBÁ

NAMORADO A.J.

064839
6
21/12/1997
NIKITA H.B.

P.R.F. GÊNESIS

146392
2
23/1/2001
NOTÍCIA DO CORUMBÁ

HERDEIRO DO CORUMBAENSE

024775
6
6/9/1987
RAINHA H.B.

HERDADE CADILLAC

027342
6
8/11/1988
SAPECADA H.B.

HERDADE CADILLAC

032313
6
3/10/1989
TIÊTA H.B.

HERDADE CADILLAC

58096
1
4/9/1990
UBA H.B.

GOLIAS H.B.

042606
6
28/10/1991
VAMP H.B.

RIBATEJO H.B.

010133
5
19/10/1992
XAMEGO H.B.

HERDADE CAPRICHO

80839
1
18/9/1993
YAGO H.B.

RIBATEJO H.B.

Assim escreveu um dia o criador José Geraldo Gomes Arêas sobre o nobre reprodutor Haiti:

“(...) P.O.P. Haiti Jotabê é um filho de Atrevido J.B., que por sua vez é filho de Sincero J.B., o grande ‘semental fora da lei’; que assim como seu irmão materno – V –8 J.B., não foi registrado no Mangalarga Marchador, mas ambos foram considerados Pilares da Raça por publicação oficial no Boletim Mangalarga Marchador - A.B.C.C.M.M.  no. 10. (...)”.

Haity J.B. nasceu a 2 de Outubro de 1972 , de pelagem tordilha, na bi - centenária Fazenda Campo Lindo, Cruzília (MG), criação de Urbano Junqueira de Andrade; sendo registrado anos depois em Livro Aberto por José Márcio Carvalho Leite, em Caxambu (MG), onde legaria um dos mais intensos plantéis de exímios marchadores que esta raça tem notícia.

Número do Registro: 002254/D     
Nome do Animal: HAITY JB 

Sexo: Macho Reg.: Definitivo        
Nascimento: 2/10/1972 

Pelagem: TORDILHA 

Sangue: Puro 

PRIVATE
Filiação 
Pai: ATREVIDO 


Mãe: VAMPE 

Criador: URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP) - 00400 

Proprietário: URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP) - 00400 
PRIVATE
ATREVIDO
SINCERO
NEON
SERTAO




DINAMARCA



JOGATINA
SARGENTO




DALIA


ORGIA
JOAZEIRO
SARGENTO




EXPOSIÇÃO



KEROZENE
FAVORITO DE CAMPO LINDO




FORTUNINHA

VAMPE
RARO
NEON
SERTAO




DINAMARCA



ALIANÇA
FAVACHO V 8




EXPOSIÇÃO


ONÇA
JOAZEIRO
SARGENTO




EXPOSIÇÃO



KOSMICA
PARANA




ESPOLETA

Era um dos raros reprodutores registrados na raça Mangalarga Marchador que ostentava em suas paletas (direita e esquerda) os símbolos das duas associações de criadores nascidas no seio da Família Junqueira.  Outro que apresentava a mesma característica, e que também conheci de perto, foi Favacho Farol da Mantiqueira.

Caxambu Begônia, uma das filhas de Haity mais completas, é a personificação do próprio Sul de Minas, ‘onde brotam éguas e cavalos, das pedras, capoeiras, rios e dos vales’.

Tordilha pedrês, altiva e soberana, foi presente que o experiente criador José Márcio retornou a seu dileto amigo – Hélio Bello Cavalcanti, que por sua vez, o havia presenteado com Formosa H.B., égua baia dos cabos negros e excepcional marchadora, alguns anos antes.

Na Fazenda Paraíso, Coudelaria H.B., Begônia gerou, entre outros, ao castanho Campeão Nacional Potro Jovem em 1994 – Xamêgo H.B., hoje reprodutor titular desta tropa.

Posteriormente foi transferida para o Haras Corumbá, em Morro Azul do Tinguá (RJ), algumas léguas adiante da Fazenda Paraíso.  Lá, consolidou sua condição de líder de plantel, estando no topo entre todas suas matrizes.

Descendente de O.K., Atrevido, Sincero, Raro e Joazeiro J.B., sua genética lhe confere uma beleza zootécnica inconteste.

Caxambu Begônia – um dos símbolos vivos da força do Sul de Minas.
CAXAMBU UBATUBA 

Registro 273 Data de Nascimento 26/10/1978 

Pai 0546 CAXAMBU MIRAMAR 

Mãe 01511 CAXAMBU QUADRILHA 

Proprietário PAULO SÉRGIO DE MELLO SILVA 

Criador JOSÉ MÁRCIO CARVALHO LEITE 

Página 73 Volume 2 
PRIVATE
0546 - 5
CAXAMBU MIRAMAR
05 - 5
ÉDEN DE PASSA TEMPO
0114 – 5
ZINABRE DE PASSA TEMPO



169 – 4
CAMPO GRANDE LANTERNA


646 - 4
CAXAMBU MARTA ROCHA (*)
CAXAMBU FESTEIRO (*)



CAXAMBU CANELA (*)

01511 - 6
CAXAMBU QUADRILHA
0305 - 5
INVASOR DE PASSA TEMPO
208 – 3
ZAPE DE PASSA TEMPO



1280 – 4
COBIÇA DE PASSA TEMPO


3684 - 4
CAXAMBU MALICIA
348 – 3
CAXAMBU TREVO



1546 – 4
CAXAMBU COMPLETA

PRIVATE
Registro : 
04594
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
26/10/1978

Nome : 
CAXAMBU UBATUBA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010509
6
18/11/1983
CAXAMBU BAIÚCA

POP HAITI JOTABÊ

016982
6
11/11/1984
CAXAMBU CARAMBOLA

COLORADO DO AEROPORTO

016986
6
1/11/1985
CAXAMBU DELÍCIA

COLORADO DO AEROPORTO

41421
1
25/10/1987
CAXAMBU FISTEIRO

CAXAMBU CADILLAC

52920
2
20/10/1988
CAXAMBU GENEBRA

CAXAMBU CADILLAC

60596
2
5/10/1989
P.S.M. HUANA

ELO DO AEROPORTO

70297
2
22/10/1990
P.S.M. IOGA

LUAR H.B.

054787
6
1/11/1993
P.S.M. MÚSICA

LUAR H.B.

5952
C
10/10/1994
P.S.M. NETUNO

LUAR H.B.

058669
6
10/11/1995
P.S.M. ORGIA

HAVAÍ CAXAMBUENSE

064122
6
30/10/1996
P.S.M. PRENDA

HAVAÍ CAXAMBUENSE

066982
6
26/11/1997
P.S.M. QUILHA

H.G.F. DUBLÊ

133781
2
3/11/1998
P.S.M. RELÍQUIA

HAITY CAXAMBUENSE

122461
1
6/11/1999
P.S.M. SORRISO

HAITY CAXAMBUENSE

São palavras do Mestre José Márcio Carvalho Leite em 1990:

“(...) A Linhagem Caxambu iniciou-se em 1924 quando José Ferreira Leite (‘Juca Leite’) transferindo-se para Caxambu (MG), adquiriu de Manoel Teodoro de Andrade, a Fazenda Santa Helena e com ela um apurado plantel de éguas marchadoras, descendentes de Cuéra (filho de Cana Verde e neto de Abismo) e outros garanhões de renome no Sul de Minas, àquela época.

A partir de 1960, começou a ser feito o registro genealógico do rebanho, e se continuou a aprimorar a qualidade dos animais,  Atualmente a criação descende das éguas iniciais e recebe a influência com mais intensidade de reprodutores J.B. e Herdade, onde citamos: Luar H.B. (Herdade Cadillac x Ara Bela Vista), Calypso Caxambuense (Pop Haiti Jotabê x Sonata Caxambuense) e Caxambu Eldorado (Luar H.B. x Caxambu Vitória). (...)”

Caxambu Ubatuba, castanha – pampa, apresenta metade de suas origens na Linhagem Passa Tempo, sendo diretamente ligada aos célebres Invasor, Zape e ao campeoníssimo Zinabre.

“(...) Nascido a 8 de Outubro de 1960 com a pelagem preta azinabrada e 1,58 m na destacada cernelha, Zinabre colecionou ao longo de seus mais de 32 anos um expressivo cartel de premiações, onde se destacam: Campeão Senior e Grande Campeão Nacional da Raça em 1967, Campeão Nacional Progênie de Pai em 1977 com o conjunto – Lírio (x Greve), Nau (x Boite) e Opala (x Falua), e Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai em 1978 com o conjunto – Lírio (x Greve), Nau (x Boite) e Perfeição (x Herdade Ita). 

Sobre Zinabre de Passa Tempo, certo dia do verão de 1980, assim expressou-se a sensível criadora paulista Maria Helena (‘Lenita’) Perroy:

- Campeão Nacional Progênie de Pai, pai de Campeões Nacionais, Zinabre agora conta com 20 anos e uma forma de potro.  Continua cobrindo uma tropa de 40 éguas em Passa Tempo, na Fazenda Campo Grande, de Márcio de Andrade.  Filho de Segundo Rio Verde, neto do extraordinário Rio Verde, ele é considerado o produto mais perfeito desta linhagem.  Sua cabeça é uma das mais lindas da raça.  A tropa da fazenda tem essa mesma cabeça leve, seca e delicada de extremidade (...).

(...) Dentre seus principais descendentes, além dos já citados acima, encontramos: Éden (x Aliança), Escol (x Jaguara), Harmonioso (x Prefeitura), Lança (x Celebridade), Mensagem (x Boite), Nababo (x Herdade Pintura), Nobre (x Gentileza), Página (x Lealdade), Pompa (x Herdade Predileta), Propaganda (x Herdade Fada), Realce (x Herdade Linda), Recado (x Herdade Pintura), Visagem (x Herdade Ita), XPTO (x Herdade Ita) e Xeque Mate de Passa Tempo (x Herdade Canela), além de Providência Orfeu (x Providência Dalila), que mais tarde seria pai de Providência Tiroleza (x Sama Moema II) e avô de Festa A.J. (x Providência Regente).(...)”

Caxambu Ubatuba – símbolo vivo da evolução Caxambu.

CAXAMBU VITÓRIA 

Registro 178 Data de Nascimento 24/11/1979 

Pai 01096 CAXAMBU RAPÉ 

Mãe 01305 CAXAMBU NOIVA 

Proprietário JOSÉ MÁRCIO CARVALHO LEITE 

Criador JOSÉ MÁRCIO CARVALHO LEITE 

Página 178 Volume 1 

PRIVATE
01096 – 5
CAXAMBU RAPÉ (*)
POP HAITI JOTABÊ (*)
ATREVIDO J.B. (*)



VAMPE J.B. (*)


0372 - 6
CAXAMBU HARPA
104 - 3
TURISTA DE PASSA TEMPO



646 - 4
CAXAMBU MARTA ROCHA

01305 - 6
CAXAMBU NOIVA
015 - 5
CAXAMBU HUDSON
283 - 3
CAXAMBU CONCEITO



644 - 4
CAXAMBU ALFENAS


1545 - 4
CAXAMBU SOLTEIRONA (*)
PASSA TEMPO (*)



CAMPO GRANDE BONITEZA (*)

PRIVATE
Registro : 
06125
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
24/11/1979

Nome : 
CAXAMBU VITÓRIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

015183
6
8/11/1984
CAXAMBU CINERAMA

POP HAITI JOTABÊ

05080
5
21/10/1985
CAXAMBU DILEMA

LUAR H.B.

05803
5
21/10/1986
CAXAMBU ELDORADO

LUAR H.B.

026192
6
13/11/1987
CAXAMBU FLORA

LUAR H.B.

07464
5
7/11/1988
CAXAMBU GAMÃO

LUAR H.B.

033973
6
2/12/1989
CAXAMBU HÍPICA

LUAR H.B.

042673
6
9/11/1990
CAXAMBU INVICTA

LUAR H.B.

69558
1
16/10/1991
CAXAMBU JUMBO

RARO DO GRANITO

010908
5
26/9/1992
CAXAMBU LIDER

LUAR H.B.

048917
6
7/9/1993
CAXAMBU MANCHETE

LUAR H.B.

013717
5
10/9/1994
CAXAMBU NOBRE

LUAR H.B.

057283
6
20/10/1995
CAXAMBU ORGIA

LUAR H.B.

012770
5
26/12/1996
CAXAMBU PRELÚDIO

HERDADE CAPRICHO

118407
1
20/12/1998
CZAR DO PORTO AZUL

GAITEIRO DO PORTO AZUL

Em Julho de 1997, José Márcio Carvalho Leite concedeu uma longa e rica entrevista à Revista ‘Mangalarga Marchador’, órgão oficial da ABCCMM, Ano 8, no. 31, cujos principais temas pinçamos e ilustramos abaixo:

“(...) O bom criador, na opinião de José Márcio Carvalho Leite, deve ser observador, saber ouvir e ter uma virtude muito em falta nos dias de hoje: a autocrítica.  Vivendo exclusivamente da agropecuária, o fazendeiro José Márcio, 62 anos, é proprietário do Haras Caxambu (Caxambu-MG).  Seu criatório, que reúne quase 100 animais, é auto-suficiente, e seu pique é tanto que ele é capaz de deixar muitos jovens para trás.  Há 50 anos montando, 30 dos quais diariamente, ele garante que não existe exercício melhor para o corpo e a coluna.  Mas adverte: o cavalo tem que ser bom e cômodo.(...)

(...) Sempre foi muito gratificante para mim mexer com cavalo.  Minha  família tem tradição nisso.  Procurei ter bons animais, trabalhar com critério, atender bem os compradores, dando-lhes animais de qualidade.  Houve fases boas e outras mais difíceis.  Hoje o criador que age com critério, procurando atender o que o mercado pede em termos de animais, consegue ter sucesso.

Faço competição nas pistas, procuro melhorar e e selecionar.  O meu objetivo também é criar o melhor, mas dentro dos meus limites.  Não faço investimentos grandes.  Vendo animais prontos para a sela, animais para criar, éguas e reprodutores.  Eu faço tudo. (...)

(...) Os criatórios se elitizaram muito.  Hoje temos transferência de embriões, inseminação artificial, etc..., o que requer tecnologia muito alta.  Não é qualquer um que pode dispor dela.  O criador médio e o menor têm que partir para outras opções. (...)”

(...) A comodidade é o item mais importante no cavalo marchador, a meu ver.  Se o sujeito está comodamente instalado, estará tudo bem.  A marcha é o ponto mais difícil.  O que há de mais complexo é adequar a sua marcha.  Essa é a polêmica.  Muitas vezes, um cavalo de maior equilíbrio e de mais estrutura apresenta-se mais bonito nas pistas.  Já o outro, que não tem tanto equilíbrio, pode oferecer mais conforto àquele usuário que quer o cavalo para passear. (...)

(...) Para ser bom criador, é preciso ter muita autocrítica.  Vejo criadores que são muito competentes ao analisarem animais dos outros, mas ao analisarem os seus são um fracasso.  Eles desaprendem, porque se apaixonam pelo animal.  Ele tem que ser mais crítico com o seu cavalo do que em relação ao cavalo do outro. (...)”
Estas são algumas das lições do Mestre José Márcio, assim como a concepção da castanha - pinhão Caxambu Vitória, a única filha de Caxambu Rapé (Campeão Potro em Caxambu –1977, Campeão Junior em Caxambu - 1978 e Reservado Campeão Nacional Cavalo na Macapê – 1979) a permanecer no atual plantel.  Neta de Haity e de Hudson, bisneta de Atrevido e Conceito, é matriz de fé do rebanho e continua frutificando qualidades.

Dentre seus produtos mais influentes citamos: Cinerama, Eldorado, Gamão, Hípica (destaque em Leilões Laglória), Manchete e Prelúdio.  Este, por Herdade Capricho, vem sendo preparado com todo esmêro para desempenhar as funções de padreador da famosa tropa Caxambu.

A título de curiosidade, procuramos descobrir a origem do nome Caxambu, e lá encontramos:

“(...) Uma grande polêmica envolve a  verdadeira origem da palavra ‘Caxambu’.  Há os que dizem que ‘Caxambu’ devia grafar-se ‘cachambu’, porque vem de duas palavras africanas: ’cacha’ (tambor) e ’mumbu’ (música).  O vocábulo servia, ao tempo dos escravos, para designar, não só o instrumento que eles tocavam nas danças, mas a própria dança ou batuque.


Nessa época, os escravos vinham de Baependi e regiões vizinhas, reunindo-se nas referidas águas para suas celebrações, ao som dos seus ‘Caxambus’; e assim, do hábito do convite – ‘vamos ao Caxambu’, ficou o termo aplicado ao local das festas.


Outros contam a lenda de que as águas, principalmente quando o local ainda era um grande brejo, produziam, borbulhando, um murmúrio mais ou menos violento e de certo modo comparável ao rufar do tambor dos escravos.


Outra explicação, e esta sabemos ser verdadeira, é a que faz derivar a designação ‘Caxambu’ do morro existente na cidade, por ser este de forma cônica como o instrumento africano.  ‘Caxambu’ é termo corrente em alguns estados brasileiros, para designar um tambor em forma de cone truncado a cujo som dançavam os escravos nas fazendas.  Por analogia, em Minas, chamam ‘Caxambu’ os morros que tem a configuração de um cone truncado. 

Essa montanha constituía fácil ponto de referência para os bandeirantes. (...)”


Caxambu Vitória – a essência maior da tropa Caxambu.

CENTO CINQUENTA E UM DA TOSANA 

Registro 464 Data de Nascimento 2/2/1978 

Pai 0447 HERDADE PRATEADO 

Mãe 668 CARIOCA DAS GARCAS 

Proprietário TOSANA AGROPECUARIA S/A 

Criador TOSANA AGROPECUARIA S/A 

Página 64 Volume 3 
PRIVATE
0447 - 5
HERDADE PRATEADO
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


0152 - 6
HERDADE PRATA
204 - 3
HERDADE BRONZE



361 - 4
HERDADE TIROLEZA

668 - 4
CARIOCA DAS GARÇAS (*)
CATUNI MONTE NEGRO (*)
FAVACHO PEDRA ESTANHO (*)



CATUNI MOGIANA (*)


CATUNI MIRALTA (*)






PRIVATE
Registro : 
01975
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
2/2/1978

Nome : 
CENTO CINQUENTA E UM DA TOSANA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

91840
1
19/12/1994
1383 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

96669
1
9/12/1995
1500 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

062489
6
1/12/1996
1626 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

113530
1
1/11/1998
1890 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

122575
1
9/11/1999
2019 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

06434
6
9/11/1981
DUZ.SES.QUA.ZUMBIDO DA TOSANA

ZUMBIDO A.J.

048469
6
22/10/1992
HUM MIL CENT.QUAR.OITO MAGNETO DA TOS.

773 MAGNETO DA TOSANA

09777
5
26/10/1991
HUM MIL CINQUENTA TRÊS MARENGO DA TOS.

443 MARENGO DA TOSANA

56516
1
15/1/1990
NOVECENTOS E TRINTA E SEIS DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

07505
5
8/1/1989
OITOCENTOS E CINQUENTA E DOIS DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

05322
5
25/11/1985
QUATROC. TRINTA OITO MARENGO DA TOSANA

ABAÍBA MARENGO

023485
6
17/8/1987
SETECENTOS E VINTE E TREIS DA TOSANA

213 DA TOSANA

012854
6
4/12/1984
TREZENTOS E OITENTA E QUATRO DA TOSANA

213 DA TOSANA

21595
1
15/11/1983
TREZENTOS E TRINTA E CINCO DA TOSANA

142 DA TOSANA

052080
6
25/11/1993
UM MIL DUZ.SESS.OITO MAGNETO DA TOSANA

773 MAGNETO DA TOSANA

Das mais de 400 filhas que Herdade Prateado impôs ao plantel Tosana, esta 151 da Tosana merece destaque.

Sua mãe, Carioca da Garças, é nascida no tradicional criatório das Garças, de Mauro Araújo Moreira, no Norte de Minas, hoje capitaneado pelo Dr. João Carlos Penna de Araújo Moreira e seus filhos.  Descende de Catuni Monte Negro e Favacho Pedra Estranho, logo origina-se em Bellini J.B.

Seu pai, o Tri - Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai, tordilho pedrês Herdade Prateado, nascido a 25 de Novembro de 1972, foi cavalo que ‘Dié’, da Herdade, buscou retornar à sua fazenda por acreditar em suas intrínsicas qualidades.  Lá, Prateado foi pai de Herdade Twist, Princesa e Safira.

151 da Tosana -  mais um privilégio da escolha de Herdade Prateado.
CENTO QUARENTA OITO DA TOSANA 

Registro 067 Data de Nascimento 25/12/1977 

Pai 0507 LUXO DE PASSA TEMPO 

Mãe 5293 MARIMBÁ DO PEQUI 

Proprietário TOSANA AGROPECUARIA S/A 

Criador TOSANA AGROPECUARIA S/A 

Página 67 Volume 1 
PRIVATE
0507 - 5
LUXO DE PASSA TEMPO
0113 - 5
FALADO DE PASSA TEMPO
104 - 3
TURISTA DE PASSA TEMPO



526 - 4
SABIDA DE PASSA TEMPO


063 - 6
GLÓRIA DE PASSA TEMPO
208 - 3
ZAPE DE PASSA TEMPO



903 - 4
ZOOLOGIA DE PASSA TEMPO

5293 - 4
MARIMBÁ DO PEQUI (*)
V 8 J.B. (*)
QUARTEL VELHO J.B. (*)



JOGATINA J.B. (*)









PRIVATE
Registro : 
01974
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
25/12/1977

Nome : 
CENTO QUARENTA OITO DA TOSANA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

057494
6
21/10/1995
1467 PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

012953
5
26/3/1997
1680 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

013814
5
17/2/1998
1814 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

018082
6
2/12/1985
439 PRATEADO TOSANA

HERDADE PRATEADO

08473
6
4/2/1982
DUZ.E OITENTA QUATRO PRATEADO TOS.

HERDADE PRATEADO

66165
1
20/10/1991
HUM MIL CINQUENTA UM PRATEADO DA TOS.

HERDADE PRATEADO

89260
1
28/11/1994
HUM MIL TREZ.SET.QUATRO PRAT. DA TOS.

HERDADE PRATEADO

034658
6
11/11/1989
NOVECENTOS E OITO PRATEADO DA TOS.

HERDADE PRATEADO

08847
5
19/10/1990
NOVECENTOS OITENTA UM PRATEADO DA TOS.

HERDADE PRATEADO

07409
5
12/12/1988
OITOC.QUAREN.QUATRO PRATEADO DA TOS.

HERDADE PRATEADO

024658
6
2/9/1987
SETEC. E VINTE E NOVE PRATEADO DA TOS.

HERDADE PRATEADO

05789
5
30/11/1984
TREZ. E OITENTA TRÊS PRATEADO DA TOS.

HERDADE PRATEADO

03332
5
24/1/1983
TREZ.NOVE PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

04305
5
8/1/1984
TREZENTOS E TRINTA E SETE DA TOSANA

177 DA TOSANA

010039
5
8/11/1992
UM MIL CENTO CINQ. SEIS PRATEADO TOS.

HERDADE PRATEADO

050009
6
8/10/1993
UM MIL DUZ.QUAR. SEIS PRATEADO DA TOS.

HERDADE PRATEADO

(Ver texto no LEE MM –8)

CHANEL DO PORTO AZUL 

Registro 448 Data de Nascimento 22/1/1980 

Pai 0714 HERDADE CAPRICHO 

Mãe 805 PRINCESA-CHANEL 

Proprietário RAUL BARBOSA CARNEIRO JUNIOR 

Criador NEWTON STURZENEKER 

Página 48 Volume 3 
PRIVATE
0714 - 5
HERDADE CAPRICHO
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


365 - 4
HERDADE ALTEZA
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

805 - 4
PRINCESA-CHANEL
XODOZINHO DA ALIANÇA (*)
ANGAHY PRIMEIRO (*)



ALIANÇA CARIOCA (*)


CIGANA DA ALIANÇA (*)
ABAÍBA NEW YORK (*)



JÓIA DA ALIANÇA (*)

PRIVATE
Registro : 
04098
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
22/1/1980

Nome : 
CHANEL DO PORTO AZUL







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

18848
1
28/2/1983
CAROM DA MIRABELA

BATACLAN DO TINGUÁ

011755
6
2/2/1984
FILOSOFIA DA MIRABELA

SABRE DO SOLARZINHO

065597
6
20/9/1996
GARBOSA DO PACOTI

FAROL DE ALCATÉIA

96173
1
29/8/1995
HEROI DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

38048
1
13/2/1987
MARABA FESTIVAL

SABRE DO SOLARZINHO

025593
6
2/2/1988
MARABÁ GALEGA

TABATINGA MODELO

66609
2
9/3/1990
MARABA ISCA

TABATINGA MODELO

08831
5
3/3/1991
MARABÁ JEQUIÁ

TABATINGA MODELO

75550
1
23/2/1992
MARABA LICOR

TABATINGA MODELO

052890
6
5/8/1993
MARABÁ MIRAGEM

SANTANA NABABO

Channel do Porto Azul, irmã própria da campeoníssima Dior, foi matriz integrante por muitos anos dos rebanhos Mirabela e Maraba.

É irmã paterna de Europa, Escuna, Galera, Nara, Herdeiro, Patriarca  e Gaiteiro do Porto Azul, bem como de Escravo, Porcina e Thaís da Sedução, todos sempre por Herdade Capricho.

Sua mãe, Princesa Chanel, era da criação da Família Lídio Araújo, em Joaíma (MG), sendo caracterizada pelas origens de Angahy Primeiro (reg. 48), Abaíba New York e Minueto 53 (Canário* x Predileta*), Grande Campeão Nacional na década de 30.

Channel do Porto Azul – mais um dos dísticos da criação ‘S.T.Z’.

COLINA DA BOA VISTA 

Registro 359 Data de Nascimento 20/10/1982 

Pai 01619 PRATA DIAMANTE 

Mãe 04108 VEREDA DA BOA VISTA 

Proprietário HORÁCIO BERNARDES NETO 

Criador MURILO CARLOS PAIVA CARVALHO 

Página 159 Volume 2 
PRIVATE
01619 - 5
PRATA DIAMANTE
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 – 5
ABAÍBA MARENGO



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


01525 - 6
XEPA A.J.
049 - 5
PROVIDÊNCIA QUARTZO



073 - 6
PROVIDÊNCIA PROVIDÊNCIA HERDADE

04108 - 6
VEREDA DA BOA VISTA
0181 - 5
HERDADE DILETO
209 - 3
HERDADE CADILAC



549 - 4
HERDADE PREDILETA


0572 - 6
SAGARANA DA BOA VISTA
283 - 3
CAXAMBU CONCEITO



2418 - 4
VAIDOSA DE BOA VISTA

PRIVATE
Registro : 
011416
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/10/1982

Nome : 
COLINA DA BOA VISTA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

037331
6
8/1/1990
ALAMEDA DA BOA VISTA

HERDADE ALTER

031000
6
30/12/1988
CATEDRAL DA BOA VISTA

GREGO DA PREGUIÇA

054851
6
15/12/1994
COBIÇA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

101612
1
8/2/1996
ENFEITE DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

89516
2
22/1/1993
ENSEADA DA BOA VISTA

CADILLAC DO PORTO AZUL

012556
5
30/12/1996
ERRANTE DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

5320
C
1/12/1997
FAROL DO PINHAL VELHO

TUCUNARÉ DO PORTO AZUL

119254
1
3/11/1999
HÚNGARO DO PINHAL VELHO

CONHAQUE DO PINHAL VELHO

06978
5
3/10/1987
MAGNÍFICO DA BOA VISTA

MAGNETO TABATINGA

73556
1
1/1/1992
OPALA DA BOA VISTA

IMPALA A.J.

08902
5
10/2/1991
PERFUME DA BOA VISTA

HERDADE CAPRICHO

Em fins de 1988, estive visitando a Fazenda do Moinho, centro de referência na região de Pedro Leopoldo (MG) para excelentes técnicas agropecuárias.  Murilo Paiva Carvalho, simpaticíssimo criador, mostrou-me então seu eficiente grupo de matrizes.  Ali, sobressaía-se a nobre Colina da Boa Vista.

Seu pai, Prata Diamante, criação de Sidônio Lemos de Mello, era um lídimo representante da Linhagem Abaíba, trazendo em seu bojo a genética de Regente, Marengo, Retrato, Naipe e Eldorado.

“(...) Quando finalmente decidi transferir o criatório Boa Vista para a Fazenda do Moinho, entre Belo Horizonte e Pedro Leoplodo, chamei o Professor Lecy e pedi a ele que me ajudasse na escolha de outro reprodutor e na seleção rigorosa que empreendemos naquela época.  O cavalo escolhido, um Abaíba das linhas de Naipe e Marengo, detinha também o sangue Herdade, oriundo de Herdade Cosmo, que conheci e admirei.  Este era o Prata Diamante. (...)”

Murilo Carvalho – Revista ‘O Cavalo Marchador’ – 1ª Edição Herdade – Outubro de 1988

Sua mãe, Vereda da Boa Vista, era filha do alazão Herdade Dileto, por Cadillac e Herdade Predileta, esta cria de Herdade Predileto (Baluarte x Soberana) x Londrina (Londres x Frinéia), que Murilo fora buscar na Fazenda Campo Grande (Marca ‘F’) alguns anos antes.

“(...) Quando soube da possibilidade de adquirir Herdade Dileto, examinei seu pedigree e lá encontrei parte no registro e parte nas anotações do Sr. Bolivar de Andrade.  Compreendi, com a ajuda de amigos mais experimentados, que ali estava a grande oportunidade.  De um lado Cadillac e sua mãe Alteza; e de outro Predileta, irmã materna de Alteza, filha de Predileto, que também era irmão de Alteza, pois ambos (Alteza e Predileto) eram filhos de Baluarte.  Ali estava o melhor sangue da Herdade e a pureza racial que eu não podia perder.  Levei Herdade Dileto para a Boa Vista e ele fez ótimo trabalho por lá.  (...)”

(...) Cruzando Prata Diamante em filhas de Herdade Dileto, consegui éguas como Colina e Campina da Boa Vista.  Colina foi a Grande Campeã na Estadual de Belo Horizonte em 1987 e 1º Prêmio na Nacional do mesmo ano. (...)”

Murilo Paiva de Carvalho – Revista ‘O Cavalo Marchador’ – 1ª Edição Herdade – Outubro de 1988

Sua vida reprodutiva estendeu-se também ao Haras Pinhal Velho (Lorena – SP), onde produziu, entre outros, ao campeões Errante e Enfeite.

Colina da Boa Vista – a energia do cruzamento Abaíba x Herdade.

CORTEZÃ DA SAPUPARA 

Registro 406 Data de Nascimento 21/10/1987 

Pai 01128 SANTANA NABABO 

Mãe 01802 PALOMA BAHIA 

Proprietário SÉRGIO CABRAL DE SÁ 

Criador SÉRGIO CABRAL DE SÁ 

Página 6 Volume 3 

PRIVATE
01128 - 5
SANTANA NABABO
0368 - 5
ABAÍBA QUO VADIS
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1026 - 4
ABAÍBA ÍNDIA


1341 - 4
SANTANA ALTEZA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA VALSA (*)

01802 - 6
PALOMA BAHIA
311 – 3
HERDADE TEATRO (*)
SETA CAXIAS (*)



HERDADE CINEMA (*)


9247 - 4
PALOMA BAHIANA (*)
ANGAHY (*)



ANGAHY (*)

PRIVATE
Registro : 
022576
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
21/10/1987

Nome : 
CORTEZÃ DA SAPUPARA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

09537
5
13/10/1991
HOPE SAPUPARA

HERDADE PRATEADO

79516
1
17/1/1993
IANQUE DA SAPUPARA

SAMA BURITI

050680
6
19/12/1993
JASMIM DA SAPUPARA

SAMA BURITI

064878
6
15/12/1997
NAMORADINHA DA SAPUPARA

QUIXOTE BERLUTI

134049
2
2/4/1999
ODISSÉIA DA SAPUPARA

SAMA DERBY

141196
2
8/3/2000
PALOMA DA SAPUPARA

SAMA DERBY

144378
2
5/2/2001
QUERO MAIS DA SAPUPARA

SAMA DERBY

102882
1
8/2/1996
QUIXOTE FALCAO

MOLEQUE TABATINGA

105274
1
11/1/1997
QUIXOTE GRACIANO

QUIXOTE BERLUTI

95035
1
5/3/1995
QUIXOTE RAVEL

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

Cortezã da Sapupara foi potrinha que vi nascer nos pastos do Sítio Jequitibá, em Sacra Família do Tinguá (RJ), tradicional criatório de Da. Maria Irene Baptista dos Reis, profunda conhecedora das artes e dos segredos do cavalo marchador.

Entretanto, como a matriz Paloma Bahia era mantida em sociedade com o Haras Sapupara, foi registrada em nome do criador Sérgio Cabral de Sá.  Meses depois, Paloma Bahia faleceria, encerrando aí sua exuberante carreira.

Cortezã, filha do Tetra - Campeão Nacional Progênie de Pai – Santana Nababo, é irmã de Mig Doutrina, Erva Doce e Danúbio; bem como de Farol e Gretchen da Alcatéia.

Sua mãe, Paloma Bahia, foi recordista de preços em Leilão da Exposição Nacional de 1987 (comandado sob o martelo preciso de João Antonio Gabriel), e integrou o lote que Carlos Augusto Beaumord adquiriu em Juiz de Fora no ano de 1975:

“(...) Herdade Teatro, marchando, correspondia a todas as expectativas.

No Sítio, Dr. Paulo estava iniciando seu criatório, que contava naquela época com poucas éguas: uma matriz procedente do Sul de Minas de nome Paloma Bahiana, com a perna cortada, o que a levava a ser a montaria de sua filha para cavalgá-la só a passo; outra, Malu Estrela, filha de Teatro com Herdade Princesa, e uma potranca baia com aproximadamente 2 anos.  Esta era a Abaíba Batuíra. (...)

Portanto, foi no ventre adquirido em Belo Horizonte que Cortezã veio a nascer nas serras fluminenses.  Sua carreira foi meteórica e alcançou inclusive o Reservado Campeonato Nacional Égua em 1993 .

Serviu apenas aos Haras Sapupara (RJ) e Quixote (SP), sempre com alta qualidade zootécnica.

Cortezã da Sapupara – a doce lembrança de Santana Nababo e Herdade Teatro.

CRATERA STANDART 
Registro 066 Data de Nascimento // 

Pai Mãe

Proprietário GUILHERME RIBEIRO MEIRELLES 

Criador CHRISTIANO DOS REIS MEIRELLES NETTO(ESP) 

Página 66 Volume 1 
PRIVATE
Registro : 
11398
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
CRATERA STANDART







Tipado : 
TS-AP







TELESP STANDART (*)
ANGAHY MINEIRO (*)
ANGAHY BONUS II (*)



ANGAHY MUSSOLINE (*)


ANGAHY (*)
ANGAHY (*)



ANGAHY (*)

CRUZÍLIA STANDART (*)
TRAITUBA SATYRO (*)
TRAITUBA RÁDIO (*)



TRAITUBA ALCOVA (*)


ANGAHY KODAC I (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



KODACK J.B. (*)

PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

10847
2
10/9/1980
BONANCA STANDART

ANGAÍ APOLO

4053
C
25/9/1989
CALICUTE STANDART

HIMALAIA STANDART

58259
1
10/9/1990
CALIFA STANDART

HIMALAIA STANDART

057209
6
12/1/1996
CANDORA STANDART

GHANDI STANDART

064236
6
5/2/1997
CANDURA STANDART

FALCÃO A.J.

010533
6
22/9/1983
CARAVAN STANDART

HERDADE FIDALGO

31246
2
9/9/1985
CATITA STANDART

ANGAÍ MIRON

043222
6
18/1/1992
CATUCHA STANDART

QUIABO DA SELVA MORENA

018920
6
13/8/1986
CELITA STANDART

ANGAÍ MIRON

5596
C
19/1/1994
CLARIN STANDART

LAGLÓRIA ESSEN

76062
1
29/12/1992
COBA STANDART

LAGLÓRIA ESSEN

054706
6
25/12/1994
CONQUISTA STANDART

GHANDI STANDART

02648
5
14/10/1979
CORCEL STANDART

ABAÍBA SULTÃO

064008
6
20/1/1998
CORVINA STANDART

FALCÃO A.J.

027724
6
1/9/1988
COTOVIA STANDART

EXPOENTE H.O.

39438
1
22/9/1987
CUPIDO STANDART

GARBOSO STANDART

Do lote inical que Guilherme Ribeiro Meirelles utilizou para firmar as bases de seu criatório em terras paulistas, despontava também a alazã Cratera Standart, produtora emérito de 16 ramos em 18 anos de seleção.

Sua origem remonta aos pilares do Angahy: Mineiro, Bônus, Mussoline, Kodac, Primeiro Velho, bem como a Traituba Sátyro, pai de Miron e Presente.

De sua extensa prole, destacaram-se Caravan, Celita e Corcel Standart.

Cratera Standart – presente na base paulista da Linhagem Angahy.

CRAVINA DE SANTA TEREZINHA 

Registro 068 Data de Nascimento 31/7/1979 

Pai 0825 CAFUNDÓ OURO BRANCO 

Mãe 5778 SANTO ANTÔNIO ANGAY 

Proprietário VICENTE BRETZ DA SILVA 

Criador ALEXANDRE ROCHA DE MIRANDA 

Página 68 Volume 1 
PRIVATE
0825 - 5
CAFUNDÓ 

OURO BRANCO
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 – 3
HERDADE OURO PRETO



365 – 4
HERDADE ALTEZA


0307 - 6
ABAÍBA PIABA
25 – 3
ABAÍBA NAIPE



94 – 4
ABAÍBA LENDA

5778 - 4
SANTO ANTÔNIO 

ANGAY (*)
SANTO ANTONIO NOTÁVEL (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SANTO ANTONIO ESTRELINHA (*)


SANTO ANTÔNIO MINUTA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SANTO ANTONIO ESTRELINHA (*)

PRIVATE
Registro : 
04000
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
31/7/1979

Nome : 
CRAVINA DE SANTA TEREZINHA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011716
6
19/7/1984
ARAUNA DA STA. TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

03578
5
2/7/1983
AZULÃO DA STA, TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

05922
5
13/7/1986
BRONZE SCALA

IRAPURU BELA CRUZ

3314
C
15/6/1987
CRAVO SCALA

DOMINANTE A.J.

025826
6
10/5/1988
DÁLIA SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

061264
6
25/2/1997
ELLA FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

07526
5
9/4/1989
ENIGMA SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

013823
5
29/1/1998
FARRAPO FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

08465
5
6/3/1990
FAVORITO SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

038323
6
27/1/1991
FLEXA SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

141393
2
5/5/2000
HAIA FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

010174
5
30/11/1992
HEBREU SCALA

EXPOENTE H.O.

125730
1
2/12/1999
HÉRCULES FORUM

RETALHO DA PORTEIRA DE TÁBUA

146929
2
3/3/2001
INÉDITA FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

125727
1
13/10/2000
ITÁLO FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

112565
1
26/1/1997
LAIO SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

049714
6
7/1/1994
QUEFREN DO JATOBÁ

BATUY DA SANTA TEREZINHA

104257
2
11/12/1994
REPLICA DO JATOBÁ

BEM-TE-VI DA SANTA TEREZINHA

011841
5
2/12/1995
TALENTO DO JATOBÁ

LAIO DO JATOBÁ

Algumas matrizes têm seu destino traçado pela trajetória de seu ciclo evolutivo.  Este é o caso de Cravina, que nascida e criada na Fazenda Santa Terezinha (Governador Valadares-MG), seguiu seu rumo pelos Haras Scala (MG), Jatobá (MG) e Forum (MG).

Ao longo desta caminhada, deixou inúmeros produtos de excelência, sendo o mais importante o reprodutor castanho Enigma Scala – LE MM - 7 no. 242:

“(...) Deparei - me pela primeira vez com este vistoso garanhão castanho ao visitar o Haras Pinhal Velho, em Lorena (SP), do criador Homero Rodrigues Leite.  Lá, entre as montanhas e vales do Rio Paraíba do Sul, e bem cerca dos picos que elevam-se nos contrafortes da Serra do Mar, Enigma Scala vem reproduzindo qualidades indeléveis.

Por sua veia alta, Enigma é irmão paterno de Conhaque (x Campo Alegre Banco), Esponja (x Baviera Avaí) e Estanho (x Catuni Tipuana), descendendo de Batuy (Irapuru Bela Cruz x Abaíba Batuíra), Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai em 1994, sendo este irmão próprio de Belaíba, Bujuy e Guincho da Santa Terezinha.

Pela linha materna, sua mãe Cravina (Cafundó Ouro Branco x Santo Antônio Angahy) produziu também Azulão (x Irapuru), Bronze Scala (x Irapuru), Dália Scala (x Batuy) e Flexa Scala (x Batuy), estando inscrita no Livro MM - 7 sob o no. 68.

Enigma Scala acumula mais de 19 campeonatos conquistados, entre eles: Campeão Cavalo na Especializada de São Paulo(SP), Campeão Potro na Herdeiros da Raça em Belo Horizonte(MG), Campeão Nacional Potro e Campeão Nacional Cavalo, já tendo entre os de sua progênie registrado Dinastia do Pinhal Velho (x Meca do Rebanho, por Uruguai das Valias) - Reservada Campeã Nacional Potra; e Detalhe do Pinhal Velho (x Soberana do Porto Azul, por Herdade Capricho) – Campeão Nacional Potro Jovem e Grande Campeão Nacional Jovem da Raça em 1997.

Enigma Scala, criação de Oto Lopes de Souza (Esmeraldas-MG), um castanho procurado, encontrado e apreciado por sua rara beleza e distinto diagrama de cavalo marchador de sela.(...)”

Cravina conjuga ¼ de sangue na Linhagem Herdade, através de seu avô paterno – Jupiá, e ¾ de origem na Linhagem Abaíba, com destaques para Piaba, Naipe, Lenda e Estrelinha.  Seus irmão paternos, Azarola e Bagaí da Santa Terezinha, são continuadores da obra do ágil tordilho pedrês Cafundó Ouro Branco – Reservado Campeão Nacional Potro em 1977 e  Reservado Campeão Nacional Cavalo em 1978.

Cravina da Santa Terezinha – fôrma evolutiva da raça.

DÁLIA IGUATU 

Registro 477 Data de Nascimento 30/12/1987 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 06495 FRISA TABATINGA 

Proprietário JOÃO CARLOS HARTZ 

Criador EIDER RIBEIRO DANTAS FILHO 

Página 77 Volume 3 
PRIVATE
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTENEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


365 – 4
HERDADE ALTEZA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

06495 - 6
FRISA TABATINGA
0885 - 5
ABAÍBA CACHOEIRO
0309 - 5
ABAÍBA RESERVA



0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA


7172 - 4
CAMBUQUIRA TABATINGA (*)
TABATINGA PREDILETO (*)





PRIVATE
Registro : 
026252
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
30/12/1987

Nome : 
DÁLIA IGUATU







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

09604
5
7/11/1991
EGITO DO PORTO PALMEIRA

MAGENTO TABATINGA

74369
1
15/10/1992
FOGO PORTO PALMEIRA

GOLIAS H.B.

053456
6
28/10/1994
HORTÊNCIA DO PORTO PALMEIRA

TROFÉU H.B.

059261
6
9/10/1995
ITÁLIA DO PORTO PALMEIRA

HERÓI H.C.

64988
1
21/11/1990
JAGUNCO IGUATU

MAGNETO DA PREGUIÇA

119320
2
8/9/1996
JASMIM DO PORTO PALMEIRA

ENIGMA SCALA

063246
6
16/8/1997
KAMÉLIA DO PORTO PALMEIRA

ENIGMA N.G.

066821
6
2/9/1998
LÉLIA DO PORTO PALMEIRA

ENIGMA N.G.

124169
1
29/8/2000
NAGÔ DO PORTO PALMEIRA

CABUÇU DA SELVA MORENA

147432
2
28/7/2001
ONDA DO PORTO PALMEIRA

CABUÇU DA SELVA MORENA

Dália Iguatu, nascida em Itaguaí (RJ), é uma das 11 filhas de Herdade Jupiá descritas neste Livro de Méritos, sendo que sua influência na linha baixa advém da tropa Tabatinga.  Na reprodução, vem se efetivando de sobremodo no criatório gaúcho do Haras Porto Palmeira.

Frisa, sua mãe, é irmã de Angico e Açaí Tabatinga, importantíssimos garanhões da linhagem ao longo da década de 90, influenciada também por seu avô – o completo Tabatinga Predileto.

Dália Iguatu – grata revelação entre as filhas de Jupiá.

DAMA DE S.A.M.F. 

Registro 362 Data de Nascimento 10/10/1984 

Pai 01139 SAMA QUEBEC 

Mãe 03686 NORUEGA TABATINGA 

Proprietário RUBEN MURILO RIBEIRO DE OLIVEIRA 

Criador SEBASTIÃO AFONSO DE MELO FILHO 

Página 162 Volume 2 
PRIVATE
01139 - 5
SAMA QUEBEC
0308 - 5
SAMA GRANITO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



1034 - 4
SÃO MATEUS MOEMA


0460 - 6
SAMA GAROTA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1030 - 4
SÃO MATEUS ALMENARA

03686 - 6
NORUEGA TABATINGA
0485 - 5
ÁLAMO DA GIRONDA
415 - 3
TREVO DA GIRONDA



1947 - 4
GUANABARA DA GIRONDA


02018 - 6
ESCALADA TABATINGA
361 - 3
TABATINGA COSSACO



0310 - 6
TABATINGA GITANA

PRIVATE
Registro : 
013888
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
10/10/1984

Nome : 
DAMA DE S.A.M.F.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

49845
1
1/11/1988
BATURITE DO PASTO ALEGRE

CHARMOSO DA PORTELA

980
C
25/1/1990
COMANDO DO PASTO ALEGRE

XERIFE A.J.

133201
2
6/2/1999
DAQUI DO PASTO ALEGRE

FETICHE DO PASTO ALEGRE

1547
C
26/12/1990
DELÍRIO DO PASTO ALEGRE

XERIFE A.J.

09558
5
12/12/1991
ESCORPIÃO DO PASTO ALEGRE

XERIFE A.J.

046896
6
15/3/1993
FOLIA DO PASTO ALEGRE

XERIFE A.J.

2956
C
27/2/1994
GALEÃO DO PASTO ALEGRE

XERIFE A.J.

012838
5
6/2/1997
JUPIRAMA DO PASTO ALEGRE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

145071
2
9/11/2000
OUSADIA DO PASTO ALEGRE

TANGO DA CACHOEIRINHA

No distante mês de Abril de 1984, sob um sol escaldante de quase 40o C, iniciei-me nas lides de comentarista de ‘pedigrees’ da raça Mangalarga Marchador, ao lado de Djalma Barbosa de Lima, durante o 1º Leilão Arpoador.

Neste dia foram batidos alguns memoráveis recordes nacionais de preço, e entre estes, o de Noruega Tabatinga.  Naquele momento, passava a integrar o plantel S.A.M.F., de São José dos Campos (SP).  Em seu ventre, formava-se a bela potranca Dama de S.A.M.F., que agora aqui está.

Seu pai, o tordilho Sama Quebec, foi por muitos anos o 2º reprodutor do Haras Noruega (RJ), de Rogério Goulart da Cunha.  Descendia de Retrato, Eldorado e Itu, sendo um fortíssimo cavalo Abaíba.

Sua mãe, a bela Noruega Tabatinga, carregava em suas veias a altivez de Álamo da Gironda, a prepotência de Trevo da Gironda, a energia de Tabatinga Cossaco e o refinamento de Tabatinga Predileto.

Dama cumpre vida reprodutiva no Haras Pasto Alegre, em Nepomuceno (MG).

Dama de S.A.M.F – viva para sempre em minhas memórias.

DAMA DE SANTA LÚCIA 

Registro 241 Data de Nascimento 15/10/1974 

Pai 414 OURO PRETO DO PORTO 

Mãe 0387 DANCARINA DE SANTA LUCIA 

Proprietário FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Criador FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Página 41 Volume 2 
PRIVATE
414 - 3
OURO PRETO DO PORTO (*)
OURO PRETO DO 

ENGENHO DE SERRA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



BAIA DO ENGENHO DE SERRA (*)


HERDADE FRINÉIA (*)
HERDADE BISMARK (*)



LONDRINA (*)

0387 - 6
DANÇARINA DE SANTA LUCIA
138 - 3
HERDADE OCEANO
18 - 3
HERDADE BISMARK



361 - 4
HERDADE TIROLEZA


2201 - 4
BRAÚNA DE SANTA LUCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



BRAÚNA I DO ENGENHO DE SERRA (*)

PRIVATE
Registro : 
01538
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
15/10/1974

Nome : 
DAMA DE SANTA LÚCIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

115075
2
26/9/1995
BONECA DE SANTA LUCIA

HERDADE BELLINI

116304
1
15/11/1998
ESPELHO DE SANTA LÚCIA

HERDADE BOLERO

13065
1
20/7/1981
LEGITIMO DE SANTA LUCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

18793
2
25/2/1983
MIS DE SANTA LUCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

21546
1
15/1/1984
NACIONAL DE SANTA LUCIA

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

017917
6
27/7/1985
PRINCESA DA SANTA LÚCIA

HERDADE GARBOSO II

017839
6
25/6/1986
QUERIDA DE SANTA LÚCIA

HERDADE GARBOSO II

06493
5
7/10/1987
REDUTO DA SANTA LÚCIA

HERDADE GARBOSO II

07272
5
30/8/1988
SURURU DE SANTA LÚCIA

RETALHO DO PORTO

031187
6
23/7/1989
TARANTELA DE SANTA LÚCIA

RETALHO DO PORTO

035941
6
20/8/1990
UVA DE SANTA LÚCIA

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

041600
6
20/9/1991
VEDETE DE SANTA LÚCIA

QUILATE DE SANTA LÚCIA

045329
6
4/10/1992
XARA DE SANTA LUCIA

QUILATE DE SANTA LÚCIA

052287
6
26/10/1993
ZAMBOA DE SANTA LÚCIA

HERDADE JAZZ

Dialogando com Francisco Ormeu de Andrade Reis, no Leilão Herdade realizado na própria Fazenda da Herdade nos anos 90, expressa-se aqui seu modo de pensar:

“(...) Os cavalos e éguas da Fazenda Santa Lúcia são por excelência, marchadores.  Além de estrutura e força, os animais também ganharam fama por sua beleza e elegância.  A Fazenda Santa Lúcia orgulha-se de ter em seu plantel animais tão raçadores assim. (...)”

Em 1994, a Revista ‘Haras Marchador’ resumiu o ciclo de criação F.O. com um belíssimo editorial:

“(...) A história do Mangalarga Marchador em São Paulo, hoje um dos estados que mais avança na seleção, tem sua origem ligada à perseverança de homens, que, acreditando no potencial de seus animais, fincaram no interior paulista um dos grandes pólos da criação.  Dentre esses pioneiros, o nome de Francisco Ormeu de Andrade Reis e do sufixo Santa Lúcia despontam até hoje como um dos mais importantes referências do plantel nacional.

Foi deste ato precursor que a raça conquistou seu espaço dentro do Estado de São Paulo, permitindo o desenvolvimento de novos criatórios e sua integração com o universo do Mangalarga Marchador, até então representado mais fortemente pelas famílias criadoras do Sul de Minas.  Foi assim também, depois de 40 anos promovendo o Mangalarga Marchador na região, mais precisamente em Lins, que o criatório Santa Lúcia alcançou o estágio atual, que o coloca no rol dos mais respeitáveis e tradicionais trabalhos de seleção racial.  Um trabalho vitorioso, que chega agora a uma nova e mais promissora fase.  Com a partilha do espólio da Fazenda Herdade, Francisco Ormeu recebe em São Paulo alguns dos mais puros e originais produtos da raça, oriundos de uma seleção centenária, tais como Herdade Bolero, Herdade Bellini e Herdade Platina. (...)”

Nos textos publicados recentemente que descrevem a trajetória da Fazenda Engenho de Serra, encontramos o seguinte parágrafo:

“(...) Em 1960 deu-se a venda do cavalo Ouro Preto do Angahy ao Sr. ‘Dié’, que o registrou como Herdade Ouro Preto, sob o no. 142-3.  Deixou uma excepcional prole na Fazenda Engenho de Serra: Braúna II, Catita, Tulipa e Egito do Engenho de Serra, filhos de Braúna Velha; Princesa do Engenho de Serra, filha de Rainha; Queimadinha do Engenho de Serra, filha de Tiroleza I, dentre outros(...)”.

Em 1979, no belo Parque de Exposições de Goiânia (GO), Dama (neta materna desta Braúna II do Engenho de Serra) foi aclamada como a Campeã Égua e Grande Campeã Nacional da Raça na XV Semana Nacional do Cavalo, promovida então pela C.C.C.C.N., cujos trabalhos de julgamento foram eficientemente desenvolvidos pelo Mestre José Jaline de Azevedo, auxiliado na pista pelo sábio Rubens Caldas Pessanha.  Estava solidamente consagrada a criação Santa Lúcia, alcançando ali o título máximo de melhor fêmea da raça no ano de 1979.

Dama de Santa Lúcia - um dos pilares estruturais do castiço plantel F.O..

DANÇA DA MOLDURA 

Registro 294 Data de Nascimento 13/10/1984 

Pai 0855 HERDADE GARBOSO 

Mãe 01689 MAR GUAÍRA 

Proprietário VICENTE BRETZ DA SILVA 

Criador JENNER AUGUSTO DA SILVEIRA FILHO 

Página 94 Volume 2 
PRIVATE
0855 - 5
HERDADE GARBOSO
209 - 3
HERDADE CADILLAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


4192 - 4
HERDADE SOBERANA (*)
PRELÚDIO PRIMEIRO DO PORTO (*)



ROSADA J.D. (*)

01689 - 6
MAR GUAÍRA
0805 - 5
ABAÍBA BRASIL
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



1333 - 4
ABAÍBA LANÇA


01799 - 6
MAR BAUNILHA
453 - 3
SAMA DANÚBIO



0143 - 6
MAR ARAGONITA

PRIVATE
Registro : 
016381
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
13/10/1984

Nome : 
DANÇA DA MOLDURA







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011351
5
9/2/1995
BÔNUS DE MALTA

MOLEQUE TABATINGA

050396
6
20/12/1993
DANÇA DE MALTA

MOLEQUE TABATINGA

044779
6
5/7/1992
DANÇA DO RANCHO TREZE

DUBLIN TRIMONTE

057026
6
12/1/1996
DANÇA FORUM

MOLEQUE TABATINGA

012731
5
19/2/1997
ESCRAVO FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

140652
2
15/1/1998
FARRA FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

06636
5
15/1/1988
GARIMPO DA MOLDURA

CAFUNDÓ TROVADOR

066921
6
25/10/1998
GLÓRIA FORUM

RETALHO DA PORT. DE TÁBUA

117952
1
20/11/1998
GRINGO FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

128657
1
21/12/1999
HERDEIRO FORUM

RETALHO DA PORT. DE TÁBUA

143808
2
22/1/2000
HÍGARA FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

143827
2
6/1/2000
HORTELÃ FORUM

BATUY DA SANTA TEREZINHA

143810
2
26/9/2000
IVANA FORUM

RETALHO DA PORT. DE TÁBUA

125186
1
25/3/2000
LÍDER DO MORRO REDONDO

LAGLÓRIA HEROS

044746
6
20/10/1989
MANGAVA ELLA

HERDADE GARBOSO

09612
5
2/3/1991
MANGAVA GUEVARA

GURUPI DO PORTO AZUL

Dança da Moldura, uma típica cruza de reprodutor Herdade sobre matriz Abaíba, apresenta em seu cartel o título de Reservada Campeã Nacional Adulta de Marcha em 1991, entre dezenas de outros.

Herdade Garboso, um dos mais refinados e marcantes cavalos da Marca ‘U’, um dia certamente será reconhecido nacionalmente como reprodutor de exceção.  Seus antepassados alcançam os pilares – Bellini J.B., Bolivar J.B., Seta Caxias, Prelúdio Primeiro do Porto, Herdade Bismark e Angahy Primeiro (reg. no. 48), bem como as célebres Herdade Alteza, Rosada J.D. e Baia do Engenho de Serra.

“(...) No início da década de 40, Devanir Meirelles de Andrade, filho mais velho de José Ribeiro e Amélia, passou a administrar a Fazenda Engenho de Serra.  Devanir trocou o cavalo Baluarte com José de Andrade Reis (‘Dié’), por Londres J.B., vendido logo após.  Baluarte era tordilho, nasceu por volta de 1935, serviu ao Engenho de Serra até 1944.  Ficou conhecido na raça como Herdade Baluarte e é considerado um dos melhores animais que o Mangalarga Marchador já produziu.  Muito bonito de tipo e de excelente andamento.  Era filho de Panchito J.B. e Baia Manca do Engenho de Serra (também conhecida como Soberana do Engenho de Serra ).  Baluarte produziu vitoriosa prole, sendo que na Fazenda Engenho de Serra destacou-se a famosa Baia do Engenho de Serra, alcunha de Olinda.  Na Herdade produziu Alteza, Rancheira e Tiroleza, todas por Londrina, e gerou também Aviador, Cinema, Predileto e Baluarte II, que serviu ao I.Z. - Km 47 da Antiga Rio- São Paulo.  Entre seus netos, destacaram-se Herdade Cadillac, Herdade Bronze, Herdade Alteroza, Herdade Capricho, I.Z. Jandaia, uma das éguas - base do afamado criatório Gironda, Herdade Príncipe II, Herdade Jupiá, Herdade Oceano, Herdade Música, Herdade Tirol, Herdade Alteroza, Herdade Imperatriz, Herdade Cosmo, Herdade Prata, Paulista de Santa Lúcia, Patrimônio de Santa Lúcia (‘Sururu’), Armistício de Santa Lúcia, Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D....(...)”

Na sua linha baixa, Dança reflete a importância dos sementais Abaíba Marengo e Sama Danúbio, arquitetos luminosos da linhagem.  

No Haras Forum (MG), Dança soube encontrar o fértil espaço para legar sua genética vencedora à raça que a acolheu.

Dança da Moldura – estrela baiana em solo mineiro.

DANÇARINA DA GAMBOA 

Registro 369 Data de Nascimento 4/10/1985 

Pai 0515 CATUNÍ GRACIOSO 

Mãe 06509 QZUADA DA GAMBOA 

Proprietário VICTOR PENNA COSTA 

Criador MILTON PAIVA GONCALVES 

Página 169 Volume 2 
PRIVATE
0515 - 5
CATUNÍ GRACIOSO
337 - 3
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE RANCHEIRA (*)


037 - 6
CATUNÍ BRIGITE
149 - 3
CATUNÍ IMPERADOR



683 - 4
CATUNÍ CINERAMA

06509 - 6
QZUADA DA GAMBOA
0125 - 5
ABAÍBA LOBO
91 - 3
ABAÍBA TALISMÃ



492 - 4
ABAÍBA PUMA


11808 - 4
FURIOSA DA GAMBOA (*)
ABAÍBA LOBO (*)



NÚBIA DA GAMBOA (*)

PRIVATE
Registro : 
016766
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
4/10/1985

Nome : 
DANÇARINA DA GAMBOA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

63067
1
15/11/1990
BACHAREL DA CANDIUBA

TABATINGA BASCO

042424
6
15/10/1991
CURATELA DA CANDIUBA

MANGANÊS A.J.

050047
6
7/11/1993
ETICA DA CANDIUBA

MANGANÊS A.J.

055698
6
13/1/1995
FIANÇA DA CANDIUBA

MANGANÊS A.J.

013790
5
2/12/1997
GABIRU MEAÍPE

LAGLÓRIA GUBBIO

115409
2
10/12/1995
GARANTIA DA CANDIUBA

MANGANÊS A.J.

133195
2
2/2/1999
HEBRAICA MEAÍPE

LAGLÓRIA GUBBIO

138595
2
1/1/2000
INDÍGENA MEAÍPE

LAGLÓRIA GUBBIO

035649
6
6/10/1989
JAQUETA DO PALMITAL

ANGAÍ DÓLAR

São palavras de Milton Paiva Gonçalves – o querido ‘Milton Gamboa’, em Março de 1990 no Rio de Janeiro:

“(...) Corria o ano de 1964, quando aconteceu a verdadeira revolução no criatório do Mangalarga Marchador no Espírito Santo.  A causa desencadeadora desta revolução chamava-se Abaíba Lobo.  Pois foi naquele ano da graça de Deus que conheci e o adquiri, ainda potro de sobreano, da pessoa de quem me tornaria amigo e admirador – Erico Ribeiro Junqueira, meu mestre.

Além da beleza, fiquei impressionado como extraordinário pedigree que ele apresentava, pois repetia 6 vezes Abaíba Lôla, 2 vezes Abaíba Paraibuna e 6 vezes Abaíba Eldorado.

Lobo, nascido a 10 de Setembro de 1963, era filho de Talismã, que vinha de New York e Juriti, e sua mãe era Abaíba Puma, gerada a 22 de Outubro de 1949, égua que ficou famosa por sua sublime produção.  

Certa vez, os companheiros Geber Moreira (Fazenda Arapoca – MG) e Arlecy Araújo (Haras L.N. – MG) me confessaram, nas varandas da Arapoca, que o melhor Abaíba que conheciam chamava-se Lobo e, realmente, tinham razão, pois este cavalo deixou extraordinária prole dentro da raça.

Meu plantel é hoje constituído de 20 fêmeas, de ‘mamando a caducando’, todas descendentes de Abaíba Lobo, apresentando o refinamento que um dia me fizeram criar o seguinte slogan: 

- “Cabeças criadas por Deus e aperfeiçoadas por Abaíba Lobo”.

E não se esqueçam: revólver é Smith, relógio é Omega e cavalo é Gamboa! (...)”

Seu pai, Catuni Gracioso, foi cavalo que serviu muitos anos ao Haras Rancho do Sol (ES),  sendo irmão de Guavinipã, Guadalajara e Garcês, todos filhos de ‘Sururu’ – Patrimônio de Santa Lúcia.

Dançarina da Gamboa – a força de Abaíba Lôbo em tropas marchadoras.

DANUSA DO PORTO AZUL 

Registro 215 Data de Nascimento 5/12/1980 

Pai 01127 SAMA ION 

Mãe 11887 ESCRAVA DO RANCHO ALTO 

Proprietário JOSÉ GERALDO CHEIM 

Criador NEWTON STURZENEKER 

Página 15 Volume 2 
PRIVATE
01127 - 5
SAMA ION
310 - 3
SAMA CORSÁRIO (*)
ABAÍBA TALISMÃ (*)



SAMA ALMENARA (*)


1032 - 4
SÃO MATEUS COLOMBINA (*)
ABAÍBA EMIR (*)



SAMA LOLITA (*)

11887 - 4
ESCRAVA DO RANCHO ALTO (*)
ABAÍBA MARENGO (*)
ABAÍBA RETRATO (*)



ABAÍBA NEGRITA (*)


SÃO MARTINO VALSA (*)
PROVIDÊNCIA ITU (*)



ABAÍBA EUTERPE (*)

PRIVATE
Registro : 
05784
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/12/1980

Nome : 
DANUSA DO PORTO AZUL







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

06321
5
16/9/1987
ARLEQUIM PINGA-FOGO

CAPRICHO DO PORTO AZUL

029000
6
10/8/1988
BONITA PINGA-FOGO

CAPRICHO DO PORTO AZUL

033323
6
8/9/1989
CINTILANTE PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

038435
6
18/10/1990
DONA PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

67988
1
13/10/1991
ENREDO PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

045525
6
19/9/1992
FLOR DA NOITE PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

4182
C
19/9/1993
GALANTE PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

012014
6
1/3/1984
GARBOSA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

053840
6
21/1/1995
IARA PINGA-FOGO

ARLEQUIM PINGA-FOGO

058603
6
20/2/1996
JUMA PINGA-FOGO

NAPALÚ DO PORTO AZUL

061944
6
20/2/1997
LUANDA PINGA-FOGO

GAIATO PINGA-FOGO

06240
5
22/9/1985
MIRANTE DO PORTO AZUL

GAIATO BELA CRUZ

111835
1
3/3/1998
MONARCA PINGA-FOGO

GAIATO PINGA-FOGO

36429
2
30/9/1986
NINFA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

116902
1
12/5/1999
NITRATO PINGA-FOGO

FORRÓ PINGA-FOGO

Danusa do Porto Azul, criação de Newton Sturzeneker, é das raras crias do plantel S.T.Z. que não apresentam vestígios de sangue do campeoníssimo Herdade Capricho.

A bem da verdade genética, Danusa é uma típica matriz Abaíba, com uma junção de grandes sementais formadores desta linhagem: Sama Ion, Abaíba Talismã, Abaíba Emir, Abaíba Marengo, Providência Itu, Abaíba Eldorado e o célebre Predileto Velho da Tabatinga (Camurça II x Mangalarga II).

Tendo adquirido a excepcional matriz tordilha Escrava do Rancho Alto em meados de 1980, veio ela para Anchieta (ES) com a prenhez do influente Sama Ion, que posteriormente serviria ao rebanho Floresta Azul no Sul da Bahia.

Xangô, Xavante, Luanda e Lenda da Floresta Azul são alguns dos irmãos paternos de Danusa que sobressaíram no cenário nacional, especialmente no tocante ao quesito marcha.

Escrava do Rancho Alto, sua mãe, também inscrita neste Livro de Elite, celebrizou-se por importantíssimas frutificações: Escuna (Grande Campeã Nacional da Raça); Gurupi, Marselha, Napalu, ...; sua origem está umbilicalmente ligada às matrizes nobres da Abaíba – Euterpe, Negrita, Cabocla e Valsa.

Danusa do Porto Azul serviu por 3 estações ao plantel Porto Azul, mas floresceu verdadeiramente no Haras Pinga Fogo com Arlequim, Dona, Monarca, Iara, Juma,....

Danusa do Porto Azul – mais uma sereia do litoral capixaba.

DELÍCIA DO MARIMBÁ 

Registro 368 Data de Nascimento 16/10/1988 

Pai 04375 IMPALA A.J. 

Mãe 014228 INDAIÁ DA CACHOEIRINHA 

Proprietário JOSÉ SILVESTRE DE ARAÚJO 

Criador JOSÉ SILVESTRE DE ARAÚJO 

Página 168 Volume 2 

PRIVATE
04375 - 5
IMPALA A.J.
01668 - 5
ABAÍBA GIM
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ



0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA


02289 - 6
BONECA A.J.
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE



01311 - 6
VIOLETA A.J.

014228 - 6
INDAIÁ DA CACHOEIRINHA
01668 - 5
ABAÍBA GIM
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ



0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA


01318 - 6
RAINHA DA CACHOEIRINHA
041 - 5
PROVIDÊNCIA ORFEU



2842 - 4
DOURADA DA CACHOEIRNHA

PRIVATE
Registro : 
027634
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
16/10/1988

Nome : 
DELÍCIA DO MARIMBÁ







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

041774
6
6/11/1991
GALERA MARIMBÁ

HERDADE TIROL

045478
6
22/10/1992
HELPE MARIMBA

HERDADE CROMO

049118
6
24/10/1993
IARA MARIMBÁ

MARRON GLACÊ BELA CRUZ

053337
6
22/9/1994
JUREMA MARIMBÁ

MARRON GLACÊ BELA CRUZ

110077
2
17/9/1995
LAGRIMA MARIMBA

ABAÍBA NAXOS

104594
1
24/10/1996
MUSTANG MARIMBA

RITUAL A.J.

109177
1
4/10/1997
NAIPE MARIMBÁ

RITUAL A.J.

136879
2
14/9/1999
PRINCESA MARIMBÁ

ÍDOLO MARIMBÁ

Em 1990, o criador José Silvestre de Araújo, um eterno apaixonado pelo Mangalarga Marchador de ótima cepa, nos fornecia o seguinte depoimento sobre Impala A.J. – ‘Um Garanhão de Raça’:

“(...) Campeão Nacional em 1986, Impala A.J. tem-se afirmado como um grande raçador.  Em 1989/90, Impala A.J. cobriu nada menos que 165 éguas (87 de outros criatórios e 78 dentro do próprio Haras do Marimbá); isso prova que a disputa pelas coberturas de Impala tem sido acirrada entre os criadores do país.

Além de ter sido um grande marchador, Impala A.J. destaca-se, nas exposições, pela sua progênie sempre caracterizada pela beleza, elegância, estrutura e andamento.  Esse é o trabalho reconhecido pelos títulos que o Haras do Marimbá recebeu como Melhor Criador em 1988, Melhor Criador e Expositor em 1990.

Estes são motivos suficientes para que o Haras do Marimbá continue acreditando no sucesso da Raça Mangalarga Marchador e para que, em breve, o nome Impala A.J. seja inscrito no Livro de Elite da ABCCMM.(...)”

José Silvestre de Araújo – Fazenda São Silvestre – Haras do Marimbá – Esmeraldas (MG)

Delícia do Marimbá – 100% Abaíba, 100% Marimbá.

DENGOSA DE NANUQUE 

Registro 371 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário MARCOS LUIS BORGES DE RESENDE 

Criador MARCELO ANTONIO DE BARROS WANDERLEY 

Página 171 Volume 2 

JK JB (*)
TURBANTE J.O. (*)
GIGANTE J.O. (*)



FOLIA J.O. (*)


CARIOCA J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)



ORGIA J.B. (*)

YES J.B. (*)
QUARTEL VELHO J.B. (*)
FIDALGO (*)



LAGARTIXA J.B. (*)


RAJADA J.B. (*)
NEON (*)



LARANJADA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
22968
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
DENGOSA DE NANUQUE







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

103812
2
10/9/1994
BERIBA DA SEDUCAO

RENO DO GRANITO

025380
6
27/10/1986
DELICADA DE NANUQUE

HERDADE ALTER

030099
6
29/11/1988
ESTÂNCIA ARCO ÍRIS HELINA

CADILLAC DO PORTO AZUL

025387
6
28/10/1987
ESTIMADA DE NANUQUE

HERDADE ALTER

056512
6
7/10/1995
FUMAÇA DO VALE FELIZ

HERDADE BÔNUS

56053
1
14/11/1989
GATO DE NANUQUE

SÂNDALO DO GRANITO

060321
6
17/9/1996
GLORIOSA DO VALE FELIZ

VISCONDE DA SEDUÇÃO

063855
6
6/11/1997
HAIA DO VALE FELIZ

SALDOZO C.L.M.

111625
1
17/9/1997
HÉRCULES DO VALE FELIZ

VISCONDE DA SEDUÇÃO

5293
C
29/10/1997
HERÓI DO VALE FELIZ

VISCONDE DA SEDUÇÃO

136066
2
16/12/1998
ITA DO VALE FELIZ

VISCONDE DA SEDUÇÃO

115707
1
14/1/1999
JÚPITER DO VALE FELIZ

VISCONDE DA SEDUÇÃO

054491
6
4/10/1993
LENDA DA SEDUÇÃO

QUO-VADIS DA SEDUÇÃO

147260
2
1/10/2000
LIBRA DO VALE FELIZ

LAGLÓRIA MILANO

011387
5
12/9/1992
SERENO DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

010584
5
13/9/1991
UISKI DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

Este é o depoimento de Ana Flávia Wanderley, filha de Marcelo Wanderley em 1990, por ocasião do 1º Leilão Japaranduba em Pernambuco:

“(...) Bisneto, neto e filho de amantes do cavalo, nosso pai sempre teve afinidade a esse lindo animal.  Em Pernambuco, onde nasceu e os dias de infância passou, montava correndo pastos, gritando gado, as viagens...os passeios, e assim até hoje.  Por esse motivo, aprendeu a admirar cavalo de andamento marchado e cômodo.

Passou tempos na Bahia - Fazenda Granito, onde sob o branco luar cavalgava seis léguas para minha mãe Perpétua ir namorar.  E assim, a cada dia cavalos melhores faziam parte de sua caminhada.

Quando de nossa mudança para Minas Gerais, o nome ‘Nanuque’ foi dado a um haras que fora formado por éguas crioulas de origem Sul de Minas, Gironda, Cafundó, Abaíba e Granito.  Por influência do Tio Lúcio (seu irmão) e ‘Lecy’ (Arlecy Araújo), saiu anualmente às viagens, observando trabalhos de evolução dos principais plantéis nacionais e foi deles que adquiriu éguas do Sr. Júlio Avelino de Oliveira, entre elas duas oriundas do afamado I.Z. Km 47 – Alfazema e Amistosa, do Sr. Erico Ribeiro Junqueira, do Dr. José Meirelles e ainda o garanhão Caxambu Orion (Ion x Caravela), do amigo Hélio Bello Cavalcanti.

Mais tarde, Arteiro da Gironda e Guri do Granito deram seqüência ao criatório.  Arteiro, filho - neto de Trevo da Gironda em Sandra (égua descendente das excelentes matrizes do I.Z. Km 47), nascido a 16 de Fevereiro de 1973, deixou ao mesmo tempo uma eguada tordilha, bem padronizada e de andamento admirável, princípio básico do trabalho em desenvolvimento.  Guri, filho de Diplomata (Grande Campeão Nacional da Raça em 1972) em Negrita do Granito, nascido em 20 de Outubro de 1971, deu ao haras fêmeas muito fortes, estruturadas, marchadeiras e, em grande parte, castanhas.

Apesar de ter-se afastado da Associação na parte burocrática por algum tempo, nosso pai não deixou de lado o processo de melhoramento do plantel, pois ele sempre acreditou que a conformação, a marcha e a beleza devem ser as bases de um programa de criação e seleção.  Nesta época, L.N. Astuto, filho de Abaíba Florete em L.N. Goiânia cobriu várias éguas, nos deixando uma rica produção de 10 fêmeas.

Em outra etapa foi adquirido o Herdade Alter, filho de Cadillac em Alteroza, que nos trouxe muitas alegrias, deixando matrizes - cabeceiras que se destacaram pela estrutura, beleza, docilidade e somando andamento.

Em 1986, Sândalo do Granito foi emprestado ao Haras Nanuque para auxiliar Herdade Alter na estação de monta do ano em curso, presenteando-nos com uma excelente produção.  Filho do ‘pequeno grande raçador’ Arubé Bela Cruz em Macumba do Granito, sagrou-se Reservado Campeão Nacional Mirim em 1983, perdendo apenas para Violineiro da Santa Terezinha.

Adquirido durante a Nacional de 1985, o então potro Santana Xavante, filho de Santana Sorriso e Abaíba Coronha, com oito meses de idade, passou a integrar o rebanho.  Hoje, este belo garanhão está apenas iniciando sua progênie.

Em 1988, Sândalo do Granito volta ao Haras Nanuque, desta vez para ficar, provando que a virtude máxima de um garanhão é produzir, sendo preponderado o bastante para transmitir suas qualidades e imprimi-las.

Criar cavalos Mangalarga Marchador com TIPO e MARCHA é a meta de nosso pai.  Gostar de cavalos está no seu íntimo.  É tão bonito ouvi-lo falar do cavalo, vê-lo montar, sentir seu prazer em ver-nos juntos a participar do que vem construindo. (...)”

Marcelo Wanderley também visou adquirir algumas matrizes da origem J.B. para reforçar sua base genética, e entre elas destacou-se esta Dengosa de Nanuque, nascida na Fazenda Campo Lindo a 29 de Dezembro de 1982 sob o nome de Saudade J.B.  

Seu pai, JK J.B., foi emérito reprodutor nesta propriedade histórica entre os anos de 1979 e 1996.  Lá deixou mais de 60 produtos famosos, entre eles o Tostão J.B.(1983) e a Completa J.B.(1990).

Sua mãe, a cabeceira Yes J.B., nascida em 2 de Novembro de 1963,  também gerou Harmonia JB do Rebanho (1972), mãe de Imagem do Rebanho  – LE MM - 7 no. 338, bem como Coca-Cola, General, Ilha, Jumbo, Odeon, Quererec e esta Saudade J.B./ Dengosa de Nanuque.

Na reprodução, Dengosa pertenceu aos Haras Nanuque, Sedução, Estância Arco Íris e Vale Feliz, tendo alcançado até o momento uma produção consistente de alta qualidade em 16 crias.

Dengosa de Nanuque – a saudade das pastagens do Campo Lindo. 

DENGOSA DE SANTA LÚCIA 

Registro 225 Data de Nascimento 14/10/1974 

Pai 364 PAULISTA DE SANTA LÚCIA 

Mãe 4390 BELA VISTA DE SANTA LÚCIA 

Proprietário FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Criador FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Página 25 Volume 2 

PRIVATE
364 - 3
PAULISTA DE SANTA LÚCIA
HERDADE OURO PRETO (*)
ANGAHY MONTENEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


HERDADE RANCHEIRA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

4390 - 4
BELA VISTA DE SANTA LÚCIA
V 8 DA BELA VISTA (*)
FAVACHO V 8 (*)



BELA VISTA (*)


BELA VISTA I (*)
CEGO DA BELA VISTA (*)



BELA VISTA (*)

PRIVATE
Registro : 
01312
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
14/10/1974

Nome : 
DENGOSA DE SANTA LÚCIA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

03609
6
5/10/1978
HERDEIRA DA SANTA LUCIA

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

8767
1
1/12/1979
IRONICO DE SANTA LUCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

05138
6
29/10/1980
JOGATINA DE SANTA LUCIA

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

06872
6
26/10/1981
LENDA DE SANTA LÚCIA

ARMISTÍCIO DE SANTA LÚCIA

07870
6
2/10/1982
MANCHETE DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

03767
5
31/8/1983
NETUNO DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

04184
5
25/7/1984
ORGULHO DE SANTA LUCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

05560
5
2/10/1986
QUILATE DE SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

41367
1
31/12/1987
RARO DE SANTA LUCIA

NÍQUEL DE SANTA LÚCIA

07398
5
3/12/1988
SÁTIRO DE SANTA LÚCIA

RETALHO DO PORTO

08315
5
10/11/1989
TURISTA DE SANTA LÚCIA

RETALHO DO PORTO

72667
1
29/3/1992
XANGAI DE SANTA LUCIA

HERDADE CAXIAS

2871
C
25/9/1993
ZORRO DE SANTA LÚCIA

NÍQUEL DE SANTA LÚCIA

Dengosa de Santa Lúcia, símbolo marcante do criatório Santa Lúcia, é parte integrante da  homenagem prestada em 1994 pela Revista ‘Haras Marchador’ ao selecionador Francisco Ormeu de Andrade Reis:

“(...) Foi graças à convicção e à fidelidade de Francisco Ormeu de Andrade Reis, genro do seu ‘Dié’, iniciador da Linhagem Herdade, que a Fazenda Santa Lúcia pôde se firmar como um núcleo de projeção do autêntico marchador no interior paulista.  Com apenas 4 éguas (duas da Linhagem Herdade e duas outras do criatório pilar Engenho de Serra)
 e o reprodutor Herdade Ouro Preto, teve início a trajetória gloriosa do sufixo Santa Lúcia.

Do resultado desses acasalamentos surgiram animais da estirpe do reprodutor Paulista de Santa Lúcia, por Herdade Rancheira, e das matrizes que geraram os produtos que até hoje compõem o plantel de Francisco Ormeu.  Era o início de um projeto que procurava transmitir toda a imensa fortuna contida no sangue dos criatórios pilares do Marchador.

Tal critério de seleção tem como sustentáculo a mistura do pilar Engenho de Serra e a constante injeção de consagrados produtos de sangue Herdade (de linhas genealógicas diferentes, com base no Angahy ou J.B., através de Herdade Baluarte ou Herdade Cadillac).

Mais recentemente, são exemplos desta injeção os conhecidos Oceano, Garboso, Tirol, Jazz, Balet e, agora, Bolero e Bellini, que levaram à formação de uma tropa refinada no andamento e de excepcional morfologia.

Assim surgiram algumas vedetes como Dama, Dengosa, Elite, Imperatriz, Invejada, Manchete, Novidade, Quadrilha, Tiroleza e Urca de Santa Lúcia, apenas uma pequena amostra de uma tropa de 30 fêmeas e quatro super - reprodutores: Herdade Bolero, Herdade Bellini, Níquel de Santa Lúcia e Quilate de Santa Lúcia, com os quais o criador aposta no futuro.

‘- Impressiona-me muito a perfeição do acasalamento dos produtos Herdade com nossas éguas.  Cruzando estes raçadores Herdade com as filhas dos nossos reprodutores, e da mesma forma, cruzando as matrizes Herdade com os raçadores Santa Lúcia, temos cavalo para, pelo menos, 10 anos’, sentencia Ormeu.

O cavalo evoluiu.  A Santa Lúcia também.  Mas fica na memória do desbravador, o tempo do saudoso ‘Dié’ e de animais como Baluarte.

‘- Animais que conheci, como as quatro éguas da minha criação inicial, ou os animais do Engenho de Serra, da Herdade, no tempo do Baluarte... não vejo hoje animais desse calibre, de marcha batida pura.’ (...)”

Dengosa, mãe de Quilate, Netuno e Manchete, entre outros, é a fotografia perene do sucesso F.O..

Dengosa de Santa Lúcia – avó emérita da tropa Santa Lúcia.

DENÚNCIA L.J. 

Registro 458 Data de Nascimento 7/12/1981 

Pai 0511 ARMISTICIO DE SANTA LÚCIA 

Mãe 9914 ELITE L.J. 

Proprietário ROBERTO FERNANDO DUARTE 

Criador LAERTE JUNQUEIRA DE ANDRADE FILHO 

Página 58 Volume 3 

NETUNO M (*)
IMPERADOR M (*)
DURANGO (*)



DONZELA (*)


FADA (*)
MARIMBO (*)



XERINGOSA J.B. (*)

9914 - 4
ELITE L.J. (*)
SINCERO J.B. (*)
NEON (*)



JOGATINA J.B. (*)


RAJADA J.B. (*)
NEON (*)



LARANJADA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
07110
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
7/12/1981

Nome : 
DENÚNCIA L.J.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

112219
2
6/11/1995
ESCUNA DA NOVA GERACAO

PÉGASO B.R.

062475
6
25/11/1996
FALADA DA NOVA GERAÇÃO

PÉGASO B.R.

07442
5
17/9/1986
JUAZEIRO L.J.

CARVÃO L.J.

07474
5
17/10/1987
LEBLON L.J.

NOBRE DE SANTA LÚCIA

029463
6
23/9/1988
MOAMA L.J.

NOBRE DE SANTA LÚCIA

08476
5
22/12/1989
NATAN L.J.

NOBRE DE SANTA LÚCIA

037466
6
1/12/1990
ONÇA L.J.

CARVÃO L.J.

042092
6
10/11/1991
PLUMA L.J.

CARVÃO L.J.

048031
6
9/1/1993
QUEROZENE L.J.

CARVÃO L.J.

013878
5
18/10/1998
QUERUBIM DO MONTE SANTO

DESAFIO DA NOVA GERAÇÃO

011447
5
6/1/1994
RARO L.J.

LUNDÚ L.J.

122411
1
26/10/1999
ROXINOL DO MONTE SANTO

IMPALA DA SAPUPARA

127057
1
17/1/2001
SAMURAI DO MONTE SANTO

ANDINO DA NOVA GERAÇÃO

Denúncia L.J., mãe de Raro, Natan e Moama, para citarmos apenas alguns expoentes, possui uma genealogia inteiramente calcada em sangues da Família Junqueira de Andrade, especialmente nas tropas dos irmãos José Maurício e Urbano, bem como de seu sobrinho, Laerte Filho.

Seu pai, Netuno M (1977), descende de Durango (1956), Marimbo (1962) e do notável Sheik (1943), além da importante Xeringosa J.B.(1962).

Sua mãe, Elite L.J., que também está inscrita neste Livro de Mérito MM - 7 sob o no. 325, nasceu em 1965 na pelagem pampa de preto, e foi registrada na Fazenda Campo Lindo como Xuri J.B.  São patentes, aqui, as influências de Sincero (‘o semental fora-da-lei’), Neon, Sertão e  Recife.

Denúncia L.J. – o reaparecimento do ‘J.B.’ marchador em terras paulistas.

DIANA J.U.P. 

Registro 413 Data de Nascimento 12/1/1984 

Pai 0889 M.R. PRIMOR 

Mãe 12097 L.N. BREJEIRA 

Proprietário LÚCIO DALLA BERNARDINA 

Criador JOSÉ UBALDINO ALVES PINTO 

Página 13 Volume 3 
PRIVATE
0889 - 5
M.R. PRIMOR
08 - 5
GAS RELEVO
191 - 3
FEITIÇO DE PALMEIRA



887 - 4
GAS HERDEIRA


2246 - 4
M.R. TIROLEZA (*)
HERDADE COSMO (*)



M.R. QUINA (*)

12097 - 4
L.N. BREJEIRA (*)
ALÁ DA ALIANÇA (*)
MINUETO DA ALIANÇA (*)



ALIANÇA AMAPOLA (*)


CADÊNCIA DA PAMPULHA (*)
A. F. DIADORIN (*)



AMÉRICA DO COLORADO (*) 

PRIVATE
Registro : 
020714
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
12/1/1984

Nome : 
DIANA J.U.P.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

133255
2
10/12/1998
ALQUIMIA 7 QUADROS

SONAR DO PORTO AZUL

141706
2
5/3/2000
BRUMA 7 QUADROS

ÍCARO DA PREGUIÇA

146975
2
2/2/2001
CATUCHA 7 QUADROS

SONAR DO PORTO AZUL

011385
5
30/10/1994
DIVINO 7 QUADROS

JANGADEIRO GIBATÃO

052136
6
1/12/1993
GAZELA 7 QUADROS

JANGADEIRO GIBATÃO

87416
2
28/11/1992
NARA 7 QUADROS

JANGADEIRO GIBATÃO

71668
1
20/12/1991
NOBRE 7 QUADROS

DIVINO DA SEDUÇÃO

012583
5
22/1/1997
SUPREMO 7 QUADROS

SONAR DO PORTO AZUL

064466
6
10/1/1998
VOLÚPIA 7 QUADROS 

SONAR DO PORTO AZUL

Florescendo dentro do Haras 7 Quadros (ES), Diana J.U.P. conheceu sua glória maior ao conceber a campeoníssima nacional – Volúpia 7 Quadros.

Sua origem paterna é fortemente influenciada por reprodutores que nasceram na região de Entre Rios de Minas (MG), nos plantéis de Marcelo e Gastão Rezende: M.R. Primor e Gás Relêvo, tendo ainda a primazia de contar em sua ascendência com o Grande Campeão Nacional em 1968 – Herdade Cosmo (Seta Caxias x Herdade Tiroleza).

Já em sua vertente materna, descende de L.N. Brejeira, criação renomada de ‘Lecy’ Araújo, sendo neta de Alá da Aliança (também conhecido como ‘Twist’) e bisneta tanto de Minueto da Aliança (filho de Minueto 53), como de A.F. Diadorin (por Zum Zum x Xiba de Passa Tempo)

Diana J.U.P. – um ponto de referência nos 7 quadros da raça.

DIETA DA ESPERANÇA 

Registro 198 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário LUIZ GARCIA PALMA 

Criador LUIZ GARCIA PALMA 

Página 198 Volume 1 

PRIVATE
CANTAGALO FUROR (*)
CANTAGALO FILON (*)
CANTAGALO BATON (*)



CANTAGALO RAINHA (*)


CANTAGALO FADA (*)






CANOA DA ESPERANÇA (*)
CRAVO HP (*)
BAIO HP (*)






ESPERANÇA HP (*)
FACEIRO II HP (*)





PRIVATE
Registro : 
15409
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
DIETA DA ESPERANÇA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

013126
5
28/10/1997
ABACAXI DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

140116
2
13/11/1999
CALDEIRA DA ESPERANÇA

P.G.P. DÍNAMO

122417
1
8/1/2000
CANDELABRO DA ESPERANÇA

UNIVERSO DA ESPERANÇA

113411
1
4/11/1998
CÉSAR DA ESPERANÇA

VIZIR DA ESPERANÇA

013858
5
20/10/1998
COLISEU DA ESPERANÇA

LAIO DE MARIPÁ

125681
1
22/8/2000
DEDICADO DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

143780
2
22/10/2000
DELICADA DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

143779
2
25/11/2000
DELÍCIA DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

12789
1
22/3/1981
GARFO DA ESPERANCA

CANTAGALO FUROR

07828
6
19/10/1982
HORTELÃ DA ESPERANÇA

CAXAMBU HINDU

20767
1
4/10/1983
IODATO DA ESPERANCA

BAILE A.J.

012181
6
20/9/1984
JABUTICABA DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

28298
1
1/9/1985
MERO DA ESPERANCA

EXPRESSO DE SANTA LÚCIA

017342
6
9/8/1986
NÊSPERA DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

022755
6
20/7/1987
OITICICA DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

027025
6
2/7/1988
PERA DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

50740
1
1/6/1989
QUEIJO DA ESPERANCA

METANO DA ESPERANÇA

56470
1
1/5/1990
QUITUTE DA ESPERANCA

ANGAÍ ELEGANTE

63559
1
7/4/1991
RUBLO DA ESPERANCA

ANGAÍ ELEGANTE

044450
6
15/3/1992
SABARÁ DA ESPERANÇA

HERDADE PLATINO

048525
6
10/2/1993
TANGERINA DA ESPERANÇA

HERDADE PLATINO

055152
6
27/12/1994
UAPUÃ DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

050874
6
18/1/1994
USINEIRA DA ESPERANCA

ANGAÍ ELEGANTE

011872
5
5/12/1995
XEXEU DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

061697
6
12/11/1996
ZINEA DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

Este é o testemunho firme do Mestre Luiz Garcia Palma sobre a tropa Esperança, em 1988:

“(...) Eu nasci criador de cavalo marchador.  Meu pai, Honório Vieira Andrade Palma, era criador famoso em 1919, ano em que nasci.  Naquela época possuía cerca de 300 éguas criadeiras.

O que me agrada mais nesta raça é a nobreza, a versatilidade, a lealdade, o coração e a mansidão.  Acho que a mansidão é um dos atributos que mais deve ser desenvolvido e aprimorado.  O meu Mangalarga Marchador é um animal extremamente dócil e manso, quando tratado com amor. (...)

(...) Quando o Coronel Honório Vieira de Andrade Palma iniciou sua criação de cavalos marchadores no então distrito de Mato Grosso de Batatais, por volta de 1894, não esperava, suponho, encontrar tantas dificuldades para conseguir um reprodutor ao longo dos cinqüenta anos em que comandou aquele criatório.

Todos cavalos que adquiriu para “refrescar” o sangue de sua tropa fracassaram e os garanhões que usou – Despacho, Alegre, Faceiro, Palhaço e Camões, eram todos descendentes dos pastores anteriores.

Era, portanto, uma tropa de alta consangüinidade.

A sua sensibilidade de criador conduziu à seleção de animais marchadores, estruturados, fortes e macios.  Esta foi a tropa que ele legou a nós, seus filhos, e que ainda hoje permanece conosco.

Este exemplo serve para mostrar quão importante é a consangüinidade na condução de uma criação que, quando levada com critério, sensibilidade e dedicação, desponta como uma arma eficaz e poderosa.

Assim como tenho orgulho da competência com que meu pai conduziu a sua seleção por cinqüenta anos, e lá se vão mais trinta, desejo que os meus filhos e netos sintam que este trabalho não foi em vão.  

Assim também, cada criador deve desejar dar a sua contribuição e legar aos seus filhos o amor pelo cavalo.

Cruzemos marchadores com marchadores, este é o caminho, a única estrada a ser palmilhada.

Devemos entender que não estamos apenas cruzando cavalos, mas reunindo gens e cromossomos, e que estes, quando desejáveis, irão contribuir para o objetivo final.

Um dia, com certeza, um filho de marchador nascerá marchador! (...)”

Dieta, mãe de exatos 25 exímios marchadores e entre eles – Pêra, Tangerina, Jabuticaba e Nêspera, é o retrato fiel da tropa Esperança.

Dieta da Esperança – a rubrica do Mestre Luiz Palma.

DIONEIA DO GUEGA 

Registro 367 Data de Nascimento 3/1/1982 

Pai 0702 CAXAMBU QUINADO 

Mãe 9924 REDONDA DO GUEGA 

Proprietário BRAZ FUNARI-ESPÓLIO 

Criador SÉRGIO FOFANOFF 
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028973
6
7/12/1988
DUNA B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

033267
6
11/12/1989
EMBAIXATRIZ B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

69099
2
22/11/1990
FACANHA B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

045533
6
6/11/1991
GODIVA B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

048706
6
9/7/1993
IMPERATRIZ B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

87572
1
11/7/1994
JUNCO B.F.

HERDADE ÍDOLO

056186
6
27/8/1995
KALANDRA B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

061436
6
25/10/1996
LETÍCIA B.F.

ÉPICO DO ARPOADOR

015394
6
19/12/1985
N.H.S. CANANEIA

MOCAMBO PAGÃO

05672
5
1/12/1986
N.H.S. DESTINO

MOCAMBO PAGÃO

115799
1
5/10/1998
NAIPE B.F.

TALENTO DO PORTO AZUL

120561
1
20/10/1999
OXALÁ B.F.

TALENTO DO PORTO AZUL

123736
1
22/10/2000
PAJÉ B.F.

TALENTO DO PORTO AZUL

DIOR DO PORTO AZUL 

Registro 129 Data de Nascimento 7/1/1981 

Pai 0714 HERDADE CAPRICHO 

Mãe 805 PRINCESA-CHANEL 

Proprietário HARAS PIRAMIDE LTDA 

Criador NEWTON STURZENEKER 
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033713
6
9/12/1989
MAGRIFE DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

013886
5
15/10/1998
MALIBU DA PIRÂMIDE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

135358
2
12/2/1999
MOLDURA DA PIRÂMIDE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

023224
6
15/10/1986
NEBLINA DO PORTO AZUL

MAGNETO TABATINGA

123081
1
12/12/1999
NOBRE DA PIRÂMIDE

JARLEI A.J.

022416
6
15/10/1987
ORQUÍDEA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

52061
2
30/10/1988
PAPOULA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

08689
5
23/11/1990
ROMANCE DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

043282
6
1/2/1992
SAMIRA DO PORTO AZUL

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

103417
1
21/11/1996
SOMBREIRO BORBOREMA

PIRATA DO PORTO AZUL

048833
6
14/1/1993
TRAVESSIA DO PORTO AZUL

REI DO PORTO AZUL

050067
6
25/12/1993
UGANDA DO PORTO AZUL

REI DO PORTO AZUL

3453
C
3/12/1994
VELOCISTA DO PORTO AZUL

GAITEIRO DO PORTO AZUL

012149
5
3/11/1995
VIOLEIRO DA PIRAMIDE

GAITEIRO DO PORTO AZUL

Nos meados da década de 70, à beira da BR 101 que liga Campos (RJ) à Vitória (ES, no Município de Anchieta, teve início o vitorioso criatório Porto Azul.

Baseando-se em suas antigas matrizes oriundas do Sul de Minas, especialmente descendentes de Sênior J.B. (irmão de Sincero J.B.), buscou Newton Sturzeneker um reprodutor castiço que conservasse o andamento e aprimorasse a morfologia.

Seu primeiro padreador, portanto, foi M.R. Tirano (por Malu Bolero, neto de Herdade Teatro), que lhe gerou, entre outros: Brinquedo (x Nevada do Porto Azul) – Grande Campeão Nacional da Raça em 1990 e Bartira (x Indígena da Gironda, por Quarteirão do Tinguá x Garça da Gironda) – Campeã Nacional Égua Senior em 1989.

Em 1979, ano de muita sorte para o Porto Azul, juntou-se ao ‘compadre’ Pedro Luciano Balbi de Queiróz e trouxeram para o Espírito Santo 2 reprodutores que iriam revolucionar imediatamente todo o criatório estadual e, a médio prazo, também o nacional.  São eles: Herdade Capricho (Cadillac x Alteza) e Charlatão J.G. (Sincero J.B.* x Laranjada J.B.*).

Daí para o sucesso foi somente uma questão de esperar os primeiros potros e potrancas nascerem e se encaminharem para as pistas de julgamento em Cordeiro (RJ), Campos (RJ), Vitória (ES), São Paulo (SP), Belo Horizonte (MG) e muitas outras, sempre pela mão do competente amigo Mário.

Da safra que amealhou centenas de troféus, encontramos: Escuna, Galera, Europa, Nara – todas Grandes Campeãs Nacionais da Raça, Dior, Esfinge, Fragata, Dilúvio, Farol, Bagdá, Panchito, Herdeiro, Gurupi, Monarca, Nara, Nigéria, Opala – Grande Campeão Nacional da Raça em 1992, Xadrez, Antares e o especial Gaiteiro do Porto Azul – Grande Campeão Nacional da Raça em 1999.

Dior do Porto Azul, esta cristalina matriz castanha, representa sobremodo a evolução da progênie de Herdade Capricho ante as demais, especialmente nos anos 80.  Sagrou-se Reservada Campeã Nacional Potranca em 1983, Reservada Campeã Nacional Égua em 1984 e Campeã Nacional Senior em 1991.

Pela linha materna, descende tanto de Abaíba New York (Fidalgo x Flauta), quanto de Angahy Primeiro (Primeiro Velho x Telegrama).

Após servir em sua vida reprodutiva por 9 anos ao Haras Porto Azul,  passou a integrar o seleto naipe de reprodutrizes do Haras Pirâmide, em Montes Claros (MG).

Dior do Porto Azul – 2ª geração de Capricho a brilhar nas planícies costeiras do Espírito Santo.

DISCOTECA DA BOCA DA MATA 

Registro 456 Data de Nascimento 13/11/1986 

Pai 03609 PÉGASO B.R. 

Mãe 07032 DÚBIA DA MODELAR 

Proprietário EMILIO RACHED ESPER KALLAS 

Criador LUCIA MARIA GRUBER DA COSTA E SILVA 
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061483
6
20/12/1996
CONGADA DO RANCHO DO ACASO

SABUGUEIRO DA ESPERANÇA

065584
6
28/11/1997
DANÇA DO RANCHO DO ACASO

MAGNATA DE MALTA

111120
1
30/11/1997
DIAMANTE DO RANCHO DO ACASO

MAGNATA DE MALTA

117330
1
22/1/1999
ECLIPSE DO RANCHO DO ACASO

HI-FI PINGA-FOGO

135321
2
5/3/1999
ESCADA DO RANCHO DO ACASO

HI-FI PINGA-FOGO

141500
2
1/2/2000
FANTASIA DO RANCHO DO ACASO

CABUÇU DA SELVA MORENA

122435
1
10/12/1999
FAROL DO RANCHO DO ACASO

BACANA RANCHO DO ACASO

054251
6
10/10/1994
GARBOSA DO PANORAMA

REFLEXO DA PREGUIÇA

85677
1
16/10/1993
GUAPO DO PANORAMA

GRAN CRUZ FELÍCIO

76447
1
27/11/1992
GULLIVER PANORAMA

DESAFIO DE SÃO CARLOS

08321
5
4/2/1990
GURI DA BOCA DA MATA

BAIÃO DO CASARÃO

08811
5
5/2/1991
HUMOR DA BOCA DA MATA

DAMASCO DA OGAR

Discoteca da Boca da Mata é matriz que provou seu valor ao crescer, sair e ocupar a cabeceira do Haras Rancho do Acaso (Taubaté e Campos do Jordão-SP).

Seu pai, Pégaso B.R., criação tradicional de Bibiano Rocha em Lambari (MG), também está inscrito no Livro de Elite MM - 7 e nos traz as seguintes características:

“(...) É irmão de coudelaria de Cinderela (x Marajoara B.R.), Brisa (x Minerva B.R.), Cleópatra (x Morena B.R.) e do extraordinário Miragem (x Minerva B.R.), além de Ara Aliança (x Ara Valsa), Ara Tribuna (x Ara Valsa) e Prelúdio do Jardim (x Ara Simpatia).  Seu pai, o castiço alazão Ara Solar (Angahy Primeiro x Ara Karina), foi reprodutor de alta estirpe, que também serviu aos criatórios Santana e Kafé, além de ser de origem da centenária Fazenda Araújo em Minduri(MG) onde dividiu cocheiras com Ara Tradutor (Angahy Primeiro x Ara Argentina), Ara Galeno (Ara Park* x Ara Prata*) e Ara Teatro (Angahy Primeiro x Ara Coca Cola).

Pégaso foi brilhante em sua carreira de pistas, ostentando importante cartel de premiações: Reservado Campeão Junior em Ribeirão Preto(SP)-1985, Campeão Potro em Araçatuba(SP)-1986, Reservado Campeão Cavalo em Mococa(SP)-1987, Reservado Campeão Cavalo em Passos(MG)-1987, Campeão Senior e Grande Campeão da Raça em Mococa(SP)-1988, Campeão Senior, Grande Campeão da Raça e Reservado Campeão de Marcha em Monte Santo(MG)-1988 e Campeão Progênie de Pai em Cajuru(SP)-1989. 

Consagrou-se como reprodutor ao servir em condomínio aos Haras San Marco, Boca da Mata e Nova Geração, todos em terras paulistas.(...)”

Seu avô, por duas vezes, Ara Solar, foi cavalo ímpar nascido na colonial Fazenda Araújo; e seu bisavô – Santana Lume (Retrato* x  Faísca*), foi refinadamente empregado em 1972 na Fazenda Bela Cruz, tendo gerado a Guaxo (x Revista), Gaiato (x Alfazema) e Revista II (x Revista).

Já sua mãe, Dúbia da Modelar, criação de Sidnei e Sérgio Calil em Ribeirão Preto (SP), também figura no Livro de Elite MM - 7 sob o no. 271.

Discoteca da Boca da Mata – uma família de eméritos marchadores.

DOÇURA DO MANDACARU 

Registro 077 Data de Nascimento 1/11/1978 

Pai 357 ARIZONA HUMAITA 

Mãe 2760 LONDRINA DE MANDACARU 

Proprietário GERALDO CORRÊA MACHADO 

Criador GERALDO CORRÊA MACHADO 
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060895
6
24/12/1996
AFRODITE MANDACARU

HERÓI SCALA

85419
2
18/9/1992
ALTEZA DO MANDACARU

ANTARES DO MANDACARU

05618
5
30/10/1986
ANTARES DO MANDACARU

CATUNI JAPÃO

010662
5
1/9/1993
CAPRICHO MANDACARU

ANTARES DO MANDACARU

07894
5
26/9/1988
CRAVO MANDACARU

GARIMPO DA PAMPULHA

013635
6
2/1/1985
FOLIA DO MANDACARU

FOLIÃO DE SANTA LÚCIA

024311
6
14/9/1987
MAGIA DO MANDACARU

GARIMPO DA PAMPULHA

07944
5
1/10/1989
MAMORÉ MANDACARU

CATUNI JAPÃO

011356
5
4/8/1994
PHARAO DO MANDACARU

DOM DA VISÃO

09360
6
20/2/1983
PINAH DO MANDACARU

CATUNI JAPÃO

038124
6
3/10/1990
RAINHA MANDACARU

HERDADE CAPRICHO

96081
1
20/9/1995
XERIFE MANDACARU

ARIANO DAS CANOAS

“(...) Fazenda Mandacaru – Grande cáctus que não dá sombra nem encosto!

A Fazenda Mandacaru fica a 20 km do centro de Montes Claros (MG), à margem esquerda do Rio Verde.  Foi lá que, desde a infância, aprendi a domar e montar cavalos com meu pai, Argemiro Corrêa Machado.  E era ele que sempre me contava que havia adquirido o gosto por cavalos quando transportava boiadas para Curvelo e na lida diária das fazendas.  E comigo falava de seu gosto por cavalos de porte médio, ágeis, cômodos, fortes, dóceis e marchadores.

Em 1944 obtivemos nossa primeira premiação – um 2º lugar de Eqüinos na “XI Exposição de Animais e Produtos Derivados” em Belo Horizonte.  Já em 1948, em companhia do amigo Armênio Graça e de meu pai, fomos à Fazenda Campo Grande e lá compramos um potro e conheci o grande Rio Verde – Mangalarga Marchador.

Em 1960, numa feliz coincidência, comprei duas éguas do Dr. Arnaldo Bezerra.  Uma delas, Colombina (Reg 113 - ABCCMM), mãe do premiado Capricho do Barreirinho, de Antonio F. Pitangui.  Dos produtos de Colombina, destaco Baby do Humaitá – Campeã da Exposição de Montes Claros em 1968.

Já sócio da ABCCMM, participei da comissão de registro juntamente com os técnicos da Associação e também criadores: Bolivar de Andrade e José Dias de Figueiredo.

Na Fazenda Mandacaru continuamos na luta pelo aprimoramento da raça Mangalarga Marchador, contando agora com o apoio de toda minha família, em especial com Thaís e nossos filhos.  E os progressos foram muitos.

Na linha baixa do plantel todas as fêmeas são Mandacaru e na linha alta usamos Angahy, Herdade e Catuni.

Atualmente, Antares do Mandacaru é a estrêla em que deposito muitas esperanças e o ápice de nosso trabalho.  Antares é um animal exemplar e que tem dado muitas alegrias à Fazenda Mandacaru.  Filho de Catuni Japão e Doçura do Mandacaru (descendente de Jaíba do Mandacaru).  Antares herdou a força e a marcha dos pais, além da beleza que o torna um cavalo inconfundível.  Antares é um garanhão ágil e, com sua inteligência, fazem dele o orgulho da Fazenda Mandacaru.  E a prova disso está em seus produtos e títulos conquistados.  Por isso, Antares do Mandacaru é nossa estrela principal. (...)”

Geraldo Corrêa Machado – Fazenda Mandacaru 

Montes Claros (MG) - 1990

Doçura de Mandacaru, a alma feminina da tropa Mandacaru, alcançou diversas premiações, como: 1ª Menção Honrosa na Nacional Macapê – Belo Horizonte – 1980; Campeã Potra em Montes Claros (MG) – 1980; Reservada Campeã Égua em Montes Claros (MG) 1980; sendo também mãe da famosa Pinah do Mandacaru – Campeã Junior em Montes Claros (MG) 1984; Reservada Campeã Potra Estadual em Montes Claros (MG) – 1985; Campeã Potra em Vitória da Conquista (BA) – 1985

Doçura de Mandacaru – árvore esbelta, vibrante e frondosa.

DOROTHY COLUMBIA 

Registro 417 Data de Nascimento 19/10/1985 

Pai 01941 DAMASCO EDU 

Mãe 8438 ADÃ EDU 

Proprietário YURI SEMANSKY ENGLER 

Criador SERGIO JOSE AGUIAR TEIXEIRA 
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67182
1
23/10/1991
APACHE DO YURI

RIMA BOMBAIM

55188
1
30/10/1989
ASTUTO COLUMBIA

ELEGANTE EDÚ

046725
6
22/12/1992
BAGDA DO YURI

RIMA ETRUSCO

050413
6
22/12/1993
CABALA DO YURI

RIMA ETRUSCO

97803
1
1/10/1995
ESLAVO DO YURI

RIMA ETRUSCO

060870
6
24/9/1996
FLORENÇA DO YURI

RIMA ETRUSCO

109605
1
25/9/1997
GRINGO DO YURI

RIMA ETRUSCO

117711
1
27/8/1998
HERDEIRO DO YURI

RIMA ETRUSCO

São palavras colhidas à beira da cerca branca do Parque de Exposições em Caxambu (MG), na mensagem sempre sábia de Aníbal Junqueira de Andrade, Fazenda Floresta – Cruzília (MG), que descrevem um pouco de sua criação ‘Edu’:

“(...) Damasco Edu é um cavalo bom de raça e de serviço.  Testado pela Família Junqueira, como sempre faz com seus animais, treinei e preparei Damasco para a lida com o gado e para caçadas.  Além disso, não esquecendo do trinômio: Homem, Cavalo e Cão.  E é aí que nós criadores testamos o bom cavalo, onde observamos andamento, galope, resistência e sua beleza. (...)”

Dorothy Columbia é fruto do trabalho incessante de Aníbal Junqueira de Andrade na Fazenda Floresta, em Cruzília (MG), e no texto abaixo, publicado no Boletim ‘O Marchador’, órgão oficial da ABCCMM, no. 11 – Ano V, de Abril de 1984, convida a todos os criadores para um passeio nas terras do Mangalarga Marchador, perguntando:

“(...) Quem foi que disse que o Sul de Minas acabou?

Acabaram foram aqueles criadores que começaram com o vento, que passam, mas os que fizeram o cavalo nascer e criar, nas fazendas de tradição – qualquer um e a qualquer dia, vê bons cavalos, vê a mesma linhagem que se via há tempos atrás.

Das quatro fazendas que sempre mantiveram a linha do Mangalarga Marchador, destacamos a Favacho, e desta, os Lobos – criatórios que por mais de 30 anos emprestaram seus reprodutores à Bela Cruz.

Podemos citar o velho e bom Moderno; depois seu filho, o Arsenal; Jango; também seu filho Sertão; o Quatá J.F.; o Candidato; o Níger; o Itajubá – enfim foram tantas viagens levando estes cavalos que acabei me casando por lá...  

Depois vieram os de lá para a gente amansar: primeiro o Farrapo Bela Cruz, de bom andar e boa cabeça; depois o Gaiato Bela Cruz, pior cavalo que já montei.  Os netos de Sertão - Kodak e Kalifa, são muito bons, mas deram trabalho para ensinar a comer ração; e mais tarde, o Lord Bela Cruz, um coitadinho.

Na foto 1 vemos Damasco Edu (Farrapo Bela Cruz x Avaí Edu), Campeão Potro, Campeão Junior e Campeão Cavalo nas diversas exposições de que participou.  A foto 2 mostra um lote de éguas que também são da mesmo origem: as quatro irmãs – Suzana, Bola, Bela e Maravilha Edu
, várias delas campeãs de raça ou de marcha, nas mostras em que compareceram.  São notáveis também quando vazias, debaixo da sela, nas lidas de boi ou nas caçadas ao veado, que testam o bom cavalo e o cavaleiro esperto – correndo, pulando obstáculos, marchando, enfim, fazendo de tudo e sem marcar o tempo; o batidão é de manhã à noite.

Aníbal Junqueira de Andrade – Cruzília – Sul de Minas (...)”
Favacho Jango (‘Jambo’), tordilho, nasceu a 25 de Setembro de 1950 na Fazenda do Favacho.  Era filho de Armistício e Onda, sendo irmão próprio de Candidato e Gesso, como atesta o criador Rubens Junqueira de Andrade em carta de 19 de Outubro de 1986 a seu filho Haroldo:

“(...) Do cruzamento de Armistício com Onda  nasceram Candidado, Jango e Gesso, os quais comandaram, respectivamente, o meu criatório – Favacho, o do Bento – Lobos, e o do Geraldo – J.F., meus irmãos.  Jango, nome de registro, acabou sendo mais conhecido como Jambo, Gesso foi para São Paulo com o Geraldo em 1954 e Candidato foi, talvez, o cavalo que deu melhor tropa no Favacho.(...)”

Dorothy Columbia é parte integrante do jovem Haras Yuri em Jequitibá (MG), sendo que seu acasalamento como o garanhão Rima Etrusco sobressaiu-se ante as demais ramificações da coudelaria.

Dorothy Columbia – a imagem vencedora dos pilares do Sul de Minas.

FIM DA 2ª PARTE

� Nota do Autor: na verdade, uma delas – Bela Vista de Santa Lúcia, é oriunda da Fazenda Bela Vista em São Vicente de Minas.


� Nota do Autor: todas são filhas de Sertão Lobos (Jango* x Farofinha*)
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